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APOSTILA 04 – PRINCÍPIOS CRISTÃOS: 

CARTA DE APRESENTAÇÃO: 

 

Fortaleza, 21 de Abril de 2004. 



Queridos  e  amados  irmãos  em  Cristo,  Ministros,  Professores, Líderes (Discipuladores) e evangelizadores. 

Graça e Paz da parte do nosso amado Mestre Jesus Cristo, vos sejam multiplicadas. 

Deus está nos chamando a sermos justos e verdadeiros, firmados na sua Palavra que se cumpre a cada dia. 

Temos que transformar nossos caminhos em veredas planas, pois somos povo de Deus e com certeza, Ele não se esqueceu de nós. 

O  padrão  cristão  de  uma  disciplina  rígida  na  Palavra,  no  meio evangélico, cristão, esperando um diferencial, num estilo de vida que contraste com o estilo de vida da sociedade, quase não se faz  notado. 

Ainda, por bem pouco, somos tidos, sob a ótica do respeito, de vida transformada, de gente diferente, de pessoas de bem; pois muitas igrejas  têm  incorporado  em  seu  seio,  valores  mundanos,filosofias mundanas,  modismos,  deixando-se  levar  pela  contextualização  e acomodação do estilo de vida fácil. 

Os  sonhos  de  uma  prosperidade  sem  os  exigentes  e gratificantes  padrões  bíblicos  têm  gerado uma moda “gospel” 

buscando parecer o estilo de vida cristão, onde a música e a mensagem adquirem  uma nova roupagem, pela sensualidade no vestir e nas letras de músicas na mídia nacional e financeira. 

Uma  onda  de  pregadores  e  membros  sem  denominação  têm percorrido as igrejas, atrás de emoções, mas não de um compromisso com Jesus, que requer um perfil de santo, servo e salvo. 

As afirmações da fé, que parecem ter perdido o rumo, se diluem na sociedade pagã, longe da verdade de Deus, revelada pelas Escrituras Sagradas. 

A religiosidade do Ecumenismo e do diálogo inter-religioso, impõe uma  espiritualidade  alternativa  que  favorece  as  tradições  religiosas numa visão manipuladora da espiritualidade, baseada no humanismo. 



 

A  questão  da  espiritualidade  tem  sido  tratada  apenas  pela compreensão  de  tradições  religiosas  diversas,  como  esperança  de reorientação social, através de uma espiritualidade ético-religiosa rica de conjuntos doutrinános ocidentais e orientais, associando costumes pagãos com rituais místicos vãos. 

Que  possamos  ter  um  diálogo  pedagógico-cristão,  aprofundado nos  originais  bíblicos,  expondo  fatos,  contextualizando,  abordando  a dimensão  da  espiritualidade  na  Etica  do  Reino  de  Deus,  da  seguinte forma: 

• Orientar os cristãos numa visão vitoriosa, pelo preço do sangue de Jesus derramado no  Calvário; 

•  Entender  a  posse  da  Eternidade  conquistada  pelo sofrimento  de  Jesus  que  requer santidade; 

• Compreender a realidade do mundo interior de cada pessoa e da realidade profética atual; 

•  Priorizar  um  relacionamento  entre  as  pessoas, sem  individualismo  ou  preconceitos diversos; 

• Valorizar os recursos financeiros recebidos para o IDE e o social, sem visão capitalista; 

• Questionar a devastação global do consumismo desenfreado e preservar o meio-ambiente; 

• Defender nossa soberania de cristãos da pátria celestial e nacional contra a globalização  anti-cristã; 

•  Combater  a  pobreza  social,  ética,  política  ou religiosa  pelo  exercício  do  perdão  e  da partilha; 

•  Celebrar  a  participação  divina  entre  nós,  contra o  fundamentalismo  emocional  inconsciente; 

• Procurar unir as denominações numa visão  ética universal com o pensamento único em  Jesus; 

•  Aplicar  o  nosso  tempo  num  aprendizado  de  didática cristã  contra  a  secularização  de valores; 

•  Proclamar  os  conceitos  bíblicos,  opondo-se  a visões  particulares  de  movimentos estranhos; 

•  Tratar  a  questão  da  espiritualidade  como  libertadora e  não  apenas  como  alienadora  e terrena; 

•  Quebrar  paradigmas  na  educação  de  nossa membrezia  contra  alienação  do  sistema mundano; 

•  Levar  as  almas  a  questionarem  que  para  ser 



 

salvo,basta  querer  Jesus,mesmo  sem  ter riquezas. 

Assim,  formulamos  esta  apostila  sobre  alguns  assuntos importantes  que  envolvem  princípios  e  virtudes  humanas,  que  não esgotam o tema, mas dão um ponto de partida para uma auto-análise à igreja cristã de um modo geral. 

Cremos, que, com a ajuda da Bíblia Sagrada, poderemos voltar a sermos  uma  sociedade  evangélica  (aquela  que  vive  o  Evangelho  de Jesus Cristo), cristã, séria, diferenciada e vitoriosa, que ruma aos céus, pois nosso amado Jesus está às portas. 

Deus vos abençoe. 



Darlan Lima & Alexandre Arcanjo 

Professores de Teologia e Ciências da Religião 





 

ÍNDICE  DE  ASSUNTOS  -  TÓPICOS  (PARTE  1)  APOSTILA  4  – 

PRINCÍPIOS CRISTÃOS: 

Olá, amado(a), 

Visando facilitar o seu estudo e o fácil conhecimento acerca do material  de  teologia  que  apresentamos  neste  site, descrevemos  o índice de assuntos desta Apostila 4 –  Princípios Cristãos que objetiva  dar  a  você um  modo  de como  viver  esse Reino  de  Deus,  preparando-  nos  para  o  assunto  da  quinta apostila, que se refere aos propósitos, providências e profecias vindouras  referentes  a  este  Reino  visível  vindouro.  (faça download grátis deste material na seção apostilas.) APOSTILA DE PRINCÍPIOS CRISTÃOS:  

AULA 1 – PRINCÍPIO BÍBLICO DA ORAÇÃO 

AULA 2 –PRINCÍPIO BÍBLICO DA FÉ  

 AULA 3 - PRINCÍPIO BÍBLICO DA OBEDIÊNCIA: 

 

AULA 4 - PRINCÍPIO BÍBLICO DO AMOR 

 

AULA 5 - PRINCÍPIO BÍBLICO DA SANTIFICAÇÃO 

 

AULA 6 - PRINCÍPIO BÍBLICO DA OBRA 

 AULA 7 - PRINCÍPIO BÍBLICO DA EVANGELIZAÇÃO (PARTE 1) AULA 8 - PRINCÍPIO BÍBLICO DA EVANGELIZAÇÃO (PARTE 2) AULA 9 - PRINCÍPIO BÍBLICO DA CONTRIBUIÇÃO (PARTE 1)  AULA 10 - PRINCÍPIO BÍBLICO DA CONTRIBUIÇÃO (PARTE 2)  AULA 11 - PRINCÍPIO BÍBLICO DA CONTRIBUIÇÃO (PARTE 3) 



 

AULA 12 - PRINCÍPIO BÍBLICO DA CONTRIBUIÇÃO (PARTE 4) AULA 13 - PRINCÍPIO BÍBLICO DA CONTRIBUIÇÃO (PARTE 5) AULA 14 - PRINCÍPIO BÍBLICO DA CONTRIBUIÇÃO (PARTE 6)  AULA 15 - PRINCÍPIO BÍBLICO DA CONTRIBUIÇÃO (PARTE 7)   AULA 1 – PRINCÍPIO BÍBLICO DA ORAÇÃO 

1)  CONCEITO DE  ORAÇÃO: 

Uma aproximação da pessoa a Deus por meio de palavras ou do pensamento,  em  particular  ou  em  público.  Inclui  confissão  (Sl  51), adoração (Sl 95.6-9; Ap 11.17), comunhão (Sl 103.1-8), gratidão (1Tm 2.1), petição pessoal (2Co 12.8) e intercessão pelos outros (Rm 10.1). 

Para ser atendida, a oração requer purificação (Sl 66.18), fé (Hb 11.6),  vida  em  união  com  Cristo  (Jo  15.7),  submissão  à  vontade  de Deus (1Jo  5.14-15;  Mc  14.32-36), direção  do  Espírito  Santo  (Jd  20), espírito de perdão (Mt 6.12) e relacionamento correto com as pessoas (1Pe 3.7). 

A oração é o nosso jeito de falar com Deus; no dicionário é descrita como súplica ou rogo. 

A oração a um falso deus ou a falsos deuses é uma característica de muitas religiões, mas aqui  nós vamos focar no ensinamento bíblico sobre  a  oração  e  a  suas  implicações,  pois  através  da  oração  nós descobrimos a vontade de Deus. A oração deve ser uma parte vital na vida de todo cristão. 

2)  OS ELEMENTOS DA ORAÇÃO: 

As  orações  estão  relacionadas  com  Petição,  Conversão, Confissão, Mover do Espírito  Santo, Jejum e o IDE do Senhor. 

Há vários elementos na oração. 

* 

 A adoração envolve o reconhecimento de quem é Deus e o que ele faz.  

É dando glória a  Deus, não no sentido de adicionar a  sua glória, mas de bom grado reconhecer Deus como Deus. Quando a bondade de Deus é reconhecida, então ela é de graças ou gratidão. 

* 

  A gratidão  pode  ser  pela  vida  em  si,  pelo  uso  e 



 

beleza  do  universo  físico,  por  Cristo  e  seus benefícios (2 Coríntios 9:15), ou por respostas a orações específicas.  

* 

 A confissão de pecado reconhece a santidade de Deus e a sua autoridade moral suprema.  

* 

 As petições são orações para o que esta orando.  

* 

 A intercessão, que é a oração pelos outros.  

A escritura nunca considera a oração por uma pessoa imprópria. 

A oração pelos outros é uma expressão óbvia de amor pelo próximo, o que é fundamental na ética bíblica. No Dicionário, oração é uma súplica religiosa.  Na  Bíblia,  Orar  é  aproximar-se  de  Deus  por  palavras  ou pensamento,  a  sós,  ou  em  público.  Orar  é  uma  conversa  nos  2 

sentidos; falamos com Deus e Ele, conosco. 

* 

 A razão para  orarmos deve  ser  principalmente  termos comunhão com Deus e não apenas irmos em sua presença pedirmos as coisas.  

* 

 A Comunhão, que é ter algo em comum. Ter comunhão com Deus consiste em:  • Passar tempo a ler e meditar na Palavra de Deus p/conhecer a sua vontade;• louvar a Deus pelo que Ele é; • Passar tempo a ouvir a Deus e receber sua orientação para a vida.  

3)  ORAÇÃO X  REZA: 

ORAÇÃO:"súplica,discurso´-Surge registrado 

na 

língua 

portuguesa primeiro como oraçon (sec.XIII). A palavra deriva do latim Oratio,  seguida  do  sufixo  -  onis.Da  mesma  palavra  latina  surgem  as palavras  "Oráculo,  Oral  e  Orador".Oração  significa  "tornar  oral  (pela boca) a súplica da alma". 

REZA: primeira referência também no século XIII. Vem do latim recitare. 

Indo  ao  verbete  "recitar"  do  mesmo  dicionário,  encontramos  o seguinte verbete: Recitar - ler em  voz alta e clara, de origem latina na mesma palavra "recitare". 

Esta, dá também origem às palavras "récita" (espetáculo teatral de  aclamação),  recital,  recitador,  recitação.  Reza  significa  "aclamar solene e teatralmente um texto". Simplificadamente, orar é tornar oral a tua súplica e rezar é recitar. Assim como o Senhor condena a atitude ostentatória  e  teatral  daqueles  que  se  colocam  no  templo  em  altos brados,  ele  também  condena  a  atitude  de  repetição  contínua  de 



 

palavras. Em ambos os casos, o Senhor está se referindo a recitação, costume dos gentios. (ver Mt 6). 

OBSERVAÇÃO: 

Devemos ter cuidado, pois poderemos rezar uma oração e orar uma reza. 

 

QUANDO É POSSÍVEL ORAR UMA REZA: 

Se, por exemplo, uma pessoa pega uma reza ao divino espírito santo ou a Jesus ou a Deus e lê aquele texto mas com o sentido voltado a Deus, com fé, meditando na realidade daquelas palavras e crê que Deus estará ouvindo e que agirá, isso é oração e não apenas uma reza, se for anunciada sem repetição e com um propósito a Deus. 

QUANDO É POSSÍVEL REZAR UMA ORAÇÃO: 

Se um pastor, padre ou cristão simplesmente falar uma oração costumeira, sem sentir a seriedade de suas palavras, como por exemplo a  bênção  apostólica  aos  fiéis  ou  o  Pai-nosso,  e  isso  for  uma  prática rotineira, mesmo diária, será tida como reza. 

A  mera  repetição  na  vida da pessoa  não  constitui  uma  oração, pois não atinge o objetivo espiritual de estar consciente falando com Deus, caso seja dita como mera obrigação ou costume ritual. 

OBSERVAÇÃO  : 

Em nenhum lugar da Bíblia é encontrada a palavra rezar e sim, orar. 

4)  ORAÇÃO & CLAMOR: 

CLAMAR:  Proferir  em  alta  voz,  bradar,  gritar,  exclamar  com veemência. 

Enquanto oração é um termo identificador geral para a relação entre Deus e os homens, o clamor  é especificadamente algo emocional embora espiritual, mas sem uma reflexão profunda a respeito daquilo que se deseja realizar. É um ato impulsionado pela alma, diferente de uma meditação ou racionalização mental envolvendo o conhecimento de Deus. 



 

CONCEITOS DA PALAVRA “CLAMOR” NO ANTIGO 

TESTAMENTO: 

* 

tsa‘aq - chorar, gritar, chamar por ajuda em aflição ou necessidade, como gritaria, em voz  alta (em pesar) – (Gn.4:26); 

* 

shava‘ – gritar por ajuda (Jó. 24:12); 

* 

qara’ - chamar, gritar por socorro, o nome de Deus ou ler em voz alta, ler para si mesmo, tomando a presença de Deus para si, como algo oficial, real e segura (2 Sm.6:2); 

* 

za‘aq - chamar, gritar, em necessidade, chorando para tentar juntar e unir (Os.8:2); 

* 

‘abal - cobrir-se de luto, lamentar (Jr. 12:11); 

* 

ranan - dar um grito retumbante (de alegria, exaltação, tristeza), como convocando alguém, a receber exortação de sabedoria (Lm. 2:19); 

* 

tsarach  -  gritar,  urrar,  fazer  um  som  claro  ou estridente  como  bramir  um  grito  de  guerra (Sf.1:14); CONCEITOS DA PALAVRA “CLAMOR” NO NOVO 

TESTAMENTO: 

* 

boao gritar de alegria ou de dor, com uma voz alta e forte, como quem implora (Mt. 3:3); 

* 

krazo - grito como de um corvo, berro, pedir por vingança (Rm.9:27); 

* 

epo - falar, dizer, expor o que se sente, para ser entendido (Lc.10:10); 

* 

  - soar, emitir um som, como quem se dirige a alguém, interpelar, chamar por nome, numa idéia de revelação (Lc.8:8); 5)  ORAÇÃO & INVOCAÇÃO: 

INVOCAÇÃO: Implorar a proteção ou auxílio de; chamar em seu socorro, na idéia de dirigir-se a Deus, a fim de encontrá-lo. Enquanto oração é um termo identificador geral para a relação entre Deus e os homens, a invocação é mais “educada e consciente” que o clamor, no sentido de que a invocação aprimora, completando a oração. Onde se aproxima  o  suplicante  do  favorecedor,  indicando  uma  requisição  de atendimento  a  Deus,  mediante  a  lembrança  da  aliança  do  adorador servo que conhece e se identifica com o Deus que conhece e busca. 



 

CONCEITOS DA PALAVRA “INVOCAÇÃO” NO ANTIGO 

TESTAMENTO: 

* 

qara’ - chamar, gritar por socorro, o nome de Deus ou ler em voz alta, ler para si mesmo, tomando a presença de Deus para si, como algo oficial, real e segura (2 

Sm.6:2); za‘aq - chamar, gritar, em necessidade, chorando para tentar juntar e unir (Os.8:2);  



CONCEITOS DA PALAVRA “INVOCAÇÃO” NO NOVO 

TESTAMENTO: 

* 

epikaleomai – identificar, confiar, atribuir algo a alguém responsabilizar, requerer para si mesmo um favor, recorrendo a Deus, como sua testemunha e juiz, pronunciando o nome de Deus, numa explicação no fato de que orações dirigidas a Deus normalmente começam com uma invocação do nome divino. (At.15:17);  

* 

onomazo – nomear, proferir, fazer menção do nome de Deus (At.19:13);  

6)  ORAÇÃO & ROGO: 

Enquanto oração é um termo identificador geral para a relação entre  Deus  e  os  homens,  o  rogo  é  um  pedido  com  insistência, denotando certeza de fé e perseverança. 

CONCEITOS DA PALAVRA ROGO NO ANTIGO 

TESTAMENTO: 

* 

palal - Significando o homem intervir, interpor-se, mediar, julgar e interceder (1 Sm.12:19);  

* 

‘athar  -  Significa  rogar,  suplicar,  pleitear, procedente  de  “  ‘Ether  ‘’  -



Eter  =” abundante”;ser/tornar  abundante, multiplicar (Ex.8:8);  

* 

na’  –  partícula  primitiva de  incitamento e  súplica,  que pode  ser traduzida  como:  "Eu  rogo", "agora", ou "então", Eu rogo (nós rogamos), agora, por favor, usado em súplica ou exortação (Gn.18:3);  

CONCEITOS DA PALAVRA ROGO NO NOVO TESTAMENTO: 



 

* 

deomai - carecer, necessitar; desejar, ansiar por pedir (Mt.9:38);  

* 

erotao – questionar, pedir, requerer, implorar, suplicar (Lc.14:18);  

* 

parakaleo - chamar para o (meu) lado, convocar, recorrer, apelar o que pode ser feito por meio de exortação, solicitação, conforto, instrução, admoestar, exortar, rogar, solicitar, pedir, esforçar-se por satisfazer de forma humilde e sem orgulho, consolar, encorajar e fortalecer pela consolação, confortar, instruir, ensinar (At.24:4);  

* 

proskuneo - (significando beijar, como um cachorro que lambe  a  mão  de  seu  mestre);  beijar  a  mão  de alguém,  em  sinal  de reverência; entre os orientais, especialmente os persas, cair de joelhos e  tocar  o  chão  com  a  testa  como  uma  expressão  de  profunda reverência.No NT, pelo ajoelhar-se ou prostrar-se, prestar homenagem ou reverência a alguém, seja para expressar respeito ou para suplicar, usado  para  reverência  a  pessoas  e  seres  de  posição  superior (Mt.18:26);  

* 

lego  -  dizer,  falar,  afirmar  sobre,  manter,  ensinar, exortar, aconselhar, comandar, dirigir, querer dizer, chamar pelo nome, chamar, nomear, mencionar (Jo.4:49);  

* 

      epo  verbo  primário  usado  somente  no  passado definido - falar, dizer (Mc.9:18);  

7)  ORAÇÃO & SÚPLICA: 

Enquanto oração é um termo identificador geral para a relação entre Deus e os homens,a súplica é um pedido urgente,feito com humildade e reconhecimento a Deus. 

CONCEITOS DA PALAVRA SÚPLICA NO ANTIGO 

TESTAMENTO: 

* 

chalah  -  ser  ou  tornar-se  fraco,  estar  ou  tornar-se doente,  ser  ou  tornar-se  adoentado, estar ou tornar-se aflito, estar ou tornar-se triste; mostrar sinais de doença, aflição (Ml.1:9);  

* 

chanan - ser gracioso, mostrar favor, ser misericordioso; mostrar favor, ser gracioso, buscar favor, implorar favor ou ser ser repugnante (1 Rs.8:33);  

* 

chanan (aramaico) - mostrar favor, implorar favor (Dn. 



 

6:11);  

* 

baqash - buscar, requerer, desejar, requisitar, procurar para encontrar e para assegurar  (Et.4:8);  

* 

t@chinnah - favor, súplica, súplica de favor (1 Rs.8:28);  

* 

rinnah - grito retumbante, referindo-se a rogo, súplica ou júbilo (Sl.61:1);  

* 

tachanuwn  ou  (fem.) 

tachanuwnah  - 

súplica  de  favor  ao  homem  ou  a  Deus (Jó.41:3);  

* 

‘aresheth - (no sentido de querer possuir)- desejo, pedido (Sl. 21:2);  

* 

‘emer  -  declaração,  discurso,  palavra,  dito,  promessa, ordem (Pv.19:7);  



CONCEITOS 

DA 

PALAVRA  SÚPLICA 

NO 


NOVO 

TESTAMENTO: 


* 

proseuchomai - oferecer orações, orar (Cl.4:3);  

* 

deomai - carecer, necessitar; desejar, ansiar por pedir (Rm.1:10);  

* 

parakaleo  -  chamar  para  o  (meu)  lado,  convocar,  recorrer, apelar o que pode ser feito por meio de exortação, solicitação, conforto, instrução,  admoestar,  exortar,  rogar,  solicitar,  pedir,  esforçar-se  por satisfazer  de  forma  humilde  e  sem  orgulho,  consolar,  encorajar, fortalecer, consolar, confortar, instruir, ensinar (Mc.7:32);  

* 

paraiteomai - pedir, suplicar para estar próximo de alguém; obter, pedir ou impedir pela súplica ou procurar impedir, como  alguém  desculpando-se  por  não  aceitar  um  convite  para  uma festa de casamento (Hb.12:19);  

* 

aiteo - pedir, rogar, suplicar, desejar, requerer (At.7:46);  

* 

deesis  -  necessidade,  indigência,  falta,  privação penúria, o ato de pedir, petição, súplica, pedido a Deus ou a um ser humano (Rm.10:1);  

* 

hiketeria  –  (idéia  de  aproximar-se  para  um benefício), como por exemplo, o ramo de oliva, indicando pessoas em necessidade  que  se  aproximavam  de  quem  iriam  implorar  ajuda segurando um ramo de oliva entrelaçado com lã branca e fitas para dar a entender que vieram como suplicantes (Hb.5:7);  





 



8)  RELACIONANDO ORAÇÃO, CLAMOR, INVOCAÇÃO, ROGO E 

SÚPLICA: 

Embora Deus atenda a oração, clamor, invocação, rogo, súplica e até rezas, dependendo da fé de cada pessoa e da vontade de Deus, pois Ele faz o que lhe apraz e não estamos aqui limitando seu agir ou julgando seus atos, como Criador e Mantenedor de todas as criaturas. 

Na  verdade,  embora  pareçam  sinônimos,  o  sentido  destas palavras se completam, qualificando e dando sentido a um nível mais alto de envolvimento e comunhão com Deus. 

A  oração  é  um  termo  geral  que  indica  uma  relação  de comunicação entre Deus e os homens, mas quando é realizada como ato impulsionado pela alma aflita, altamente emocional, isso é clamor ou oração mais emocional, impulsionada pela alma.Quando a oração é mais  consciente  e  dirige-se  a  Deus,  na  intenção  de  encontra-lo, raciocinando o próprio ato, isso é invocação ou oração mais racional, efetivada  pela  mente,  geralmente,  rememorando  ou  falando  as grandezas  e  promessas  da  Palavra.Quando  a  oração  é  pedido  com insistência, denotando certeza de fé e perseverança, isso é um rogo, ou  oração  impulsionada  pelo  espírito  do  ser.Na  verdade,  quando  o nosso clamor incita uma invocação que leva a um rogo, isso se constitui numa  súplica,  que  é  um  pedido  urgente,  feito  com  humildade  e reconhecimento a Deus, envolvendo a alma carente, a mente certa de suas razões e o espírito persistente na busca e isso é o que mais agrada a Deus; uma oração plena. 

9)  ENTENDENDO A ORAÇÃO NO ANTIGO TESTAMENTO: Adão  e  Eva,  que  foram  feitos  para  ter  comunhão  com  Deus, tinham um relacionamento íntimo com ele (Gênesis 2:1-25 ; 3:8). 

No  entanto,  quando  o  Senhor  fez  a  sua  aliança  com  Abraão (Gênesis  15),  o  relacionamento  entre  os  parceiros  na  aliança  estava aberta de novo. 

A oração de Abraão por Sodoma e Gomorra (Gênesis 18:23-33) é uma combinação de humildade com persistência e um reconhecimento de sua própria pequinês e inferioridade quando comparado a Deus. O 

mesmo poderia ser dito quanto a Jacó lutando contra o anjo em Peniel (Gênesis 32:22-31). 



 

Mas,  humildade  e  franqueza  não  podem  ser  confundidas  com familiaridade. 

A oração bíblica é caracterizada pela realidade que há uma distância entre o Criador e a criatura  por causa do pecado humano, transposto somente pela graça de Deus. 

Nos tempos patriarcais a oração era sempre feita juntamente com sacrifício e obediência. Moisés não era só o líder político de Israel, era também o seu mediador e intercessor apontado divinamente. 

Ele repetidamente clama pelo nome do Senhor diante das incertezas humanas durante a jornada e também diante da falta de fé e desobediência de seu povo. 

Clamar o nome do Senhor não é para ser visto como um encanto mas sim como uma lembrança a Deus de quem ele se mostrou ser. 

(No caso de Moisés, a revelação de Deus veio na presença de uma sarsa ardente). 

Nessa revelação de si próprio, Deus fez promessas a seu povo, e em oração Moisés lembrava Deus dessas promessas. 

Moisés não era de maneira nenhuma, o único intercessor. 

Arão,  Samuel,  Salomão  e  Ezequiel  estavam  entre  aqueles  que intercediam pelo seu povo. 

Com a formação do sacerdócio e o estabelecimento do ritual de adoração do tabernáculo, a adoração a Deus parece se caracterizar pela distância. 

Há  poucas  indicações  que  as  pessoas  oravam  a  Deus pessoalmente, e - com exceção de Deuteronômio 26:1-15 - não há nada falando sobre oração nas instruções sobre adoração dadas ao povo. No entanto há indicação nos salmos que sacrifício e oração seriam feitos juntos  (Salmos  50:7-15;  55:14).  Muitos  salmos  são  marcantes  pela maneira  em  que  perguntas  pessoais  são  reconhecidas  ou  mesmo discutidas com Deus até que a pessoa que estava orando chega a uma resolução final do conflito através da oração (Salmo 73:1). 

Os profetas eram homens que oravam, e parece que a Palavra de Deus vinha a eles através da oração (Isaías 6:5-13; Jeremias 11:20-23).  O ministério de Jeremias era caracterizado por tempos de conflito e oração (Jeremias 18:19-23) e por mais tempo tranqüilo de comunhão 



 

com Deus (Jeremias 10:23-25). 

No  exílio,  com  o  estabelecimento  da  sinagoga,  a  oração corporativa  se  tornou  um  elemento  na  adoração  judaica.  Depois  do exílio havia uma ênfase na espontaneidade na oração (Neemias 2:4; 4:4). 

DEFINIÇÃO DE ORAÇÃO NO ANTIGO TESTAMENTO: Oração é o ato de rogar pela abundância de Deus, no seu Templo, adorando-o  poética  ou  liturgicamente,  para  ouvir  o  seu  conselho  ou segredo, solicitando restauração, por conversa familiar em intimidade, estabelecendo  alicerce  de  união  conjuntamente  entre  o  homem  e  o único Deus verdadeiro. 

Ocorre  para  estabelecer  o  desígnio  de  sua  vontade,  onde  o homem se curva, como que diante da face do Pai Celestial, declinando-se, afastando-se do mal, esclarecendo e  desobstruindo a sua relação com  Deus,  mostrando  sinais  de  volta,  virando  as  costas  ao pecado.(Conversão). 

CONCEITOS DA PALAVRA ‘’ORAÇÃO’’ NO ANTIGO 

TESTAMENTO (Hebráico e Aramáico): 

* 

‘athar  -  Significa  rogar,  suplicar,  pleitear, procedente  de  “  ‘Ether  ‘’  -



Eter  =” abundante”;ser/tornar  abundante, multiplicar (Gn.25:21); 

*   ‘’ 

‘amar’  –  Significa  proferir,  responder,  fala  ao coração,  pensar,  ordenar,  prometer, intencionar, ser chamado, vangloriar-se; declarar, afirmar (Gn.32:9); 

* 

t@phillah – Significa fazer ou ouvir na casa de Deus, em títulos de Salmos (referindo-se à oração poética ou litúrgica) (2 

Sm.7:27); 

* 

palal  -  Significando  Deus  intervir,  interpor-se,  mediar, julgar  e  interceder  pelos  que  o  buscam. (2 Cr.33:13). 

* 

ba‘uw (aramaico)-  (Dn.6:13)- (aramaico)-petição, pedido (sempre na liturgia judia). (Dn.6:13) 

- ‘’Ba’uw’’  vem de ‘’B@cowd@yah’  - (aramaico), que vem de (Besodias 

= com o conselho de Javé ou  no segredo do Senhor), pai de um dos reparadores  do  muro  de  Jerusalém  na  época  de  Neemias. 

B@cowd@yah, procede de 2 nomes: 



 

1)  cowd, significa  concílio,  conselho,  assembléia  ou  círculo (conversa  familiar)  p/tomar  conselho  (em  si)  ou  confidencial,  em intimidade com Deus, palavra originada de  ‘’yacad’’-  significa  fundar, fixar, estabelecer, lançar alicerce, começar,  assentar-se juntos, reunir p/ estabelecer, designar, ordenar. 

2)  ‘’  Yahh  ‘’-  Ja  (Javé  forma  reduzida),nome  próprio  do  único Deus verdadeiro;vem de Y@hovah ou Javé =’’ Aquele que existe’’.  * 

‘’ts@la’ ’ -  (aramaico)  -  orar no  sentido de curvar;  proveniente de ‘’ 

tsala‘ ‘’ -  significa curvar, como coxear, ser manco ou coxo. 

*    sha’al ou    sha’el – no sentido de indagação cuidadosa como quem quer muito saber (Sl.122:6); 

OBS: paniym  pl.  (sempre  como  sing.)  de  um  substantivo  não utilizado  paneh  (Jó:42:9)  -  Significa  oração,  mas  noutro sentido:face;presença,pessoa, diante de Deus, na sua presença como que diante da face do Pai Celestial. 

Palavra oriunda de ‘’panah’  - virar em direção a Deus, declinar-se, olhando  para  trás  para 

afastar-  se  do  mal,  tirar  do 

caminho,esclarecer,desobstruir  relação  com  Deus,  retornando, mostrando sinais de volta,virando  costas ao pecado, sendo levado a voltar a Deus (Conversão). 

10)  ENTENDENDO A ORAÇÃO NO NOVO TESTAMENTO: Os  ensinamentos  do  Novo  Testamento  sobre  oração  são dominados  pelo  próprio  exemplo  e ensinamento de Jesus Cristo. 

A sua dependência do Pai se expressa em orações repetidas. 

Os seus ensinamentos sobre oração, particularmente no sermão da montanha, contrastam com as praticas judaicas da época. A oração é uma expressão de desejo sincero. 

Não é para informar a Deus sobre coisas que de outra maneira ele não saberia e a validade da oração não é afetada pelo tamanho ou por repetições. 

A oração privada é para ser discreta e secreta (Mateus 6:5-15). 

As parábolas são outra fonte importante dos ensinamentos de Cristo, enfatizando a persistência na oração (Lucas 18:1-8), a simplicidade e a humildade (Lucas 18:10-14) e a tenacidade (Lucas 11:5-8). 

Uma terceira fonte de ensinamento é a oração do Senhor 



 

(Mateus 6:9-13). 

Há, novamente, uma mistura de franqueza ("Pai nosso") e distância ("no céu, louvado seja o Seu nome"). 

Os  pedidos  feitos  na  oração  do  Senhor  são  primeiramente direcionadas  a  Deus  e  depois  as necessidades dos discípulos. 

Ocasionalmente, parece pelo ensinamento do Senhor, que tudo o que fosse pedido, sem restrição, seria concedido. 

Mas,  tal  ensinamento  tem  que  ser  entendido  na  luz  dos ensinamentos  gerais  de  Cristo  sobre oração ("Venha a nós o teu reino. Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu"). 

Cristo começou com isso quando o Espírito Santo, o Conselheiro, veio, os discípulos orariam ao Pai no nome de Cristo (João 16:23-27). 

Conseqüentemente,  vemos  que  depois  da  vinda  do  Espírito no  dia  de  Pentecostes,  a  igreja primitiva é caracterizada pela oração (Atos 2:42) debaixo da liderança dos apóstolos (Atos 6:4). 

A  igreja  louva  a  Deus  pelo  dom  de  seu  Filho  e  de  seu Espírito  e  pede  a  Deus  em  tempos  de dificuldade (Atos 4:24; 12:5, 12).  È nas escritas de Paulo que a teologia sobre oração é completamente desenvolvida. O crente do Novo Testamento é um filho, não só um servo. 

O Espírito que veio a igreja, como resultado da vitória de Cristo, é o Espírito de adoção, possibilitando assim o que crê vir a Deus como Pai, com todas as suas necessidades. 

Na  cabeça  dos  apóstolos,  o  proeminente  entre  essas necessidades, estão um aprofundamento na fé em Cristo, um amor por Deus e uma apreciação crescente do amor de Deus em retorno (Efésios 3:14- 19). A oração é uma parte da armadura do cristão contra ataques satânicos; o ministério efetivo da Palavra de Deus depende das orações do povo de Deus (Efésios 6:18-19). 

Os cristãos são encorajados a orar por todos os tipos de coisa com ação de graças (Filipenses 4:6) para ficarem livres da ansiedade. 

DEFINIÇÃO DE ORAÇÃO NO NOVO TESTAMENTO: Orar é dirigir-se a Deus, desejando purificar-se e interceder por alguém,  suplicando  a  Deus  que  atenda  sua  necessidade,  pela  sua 



 

condição de servo e aliança com Jesus, pelo seu sangue derramado no Calvário.Ocorre para iluminar a pessoa no encontro com Deus, de modo construtivo, tornando pronta a pessoa para ser instrumento do objetivo do  mestre,  cumprindo  plenamente  a  sua  vontade;não  é  subjulgar  a carne. 

CONCEITO DE ORAÇÃO NO NOVO TESTAMENTO (Grego): 

* 

‘’ 

proseuche’’ - (Mt.17:21)- Oração dirigida a Deus, num  lugar  separado,sinagoga  ou  ao  ar  livre,fora  das  cidades,às margens de rio ou litoral do mar, onde havia  água para lavar as mãos antes da oração.Vem de ‘’  prosechomai’’  -  (Mt.11:24)  -  oferecer orações, orar, oriunda da preposição ‘’pros’’  -  significa  em  benefício, perto, por, para, em direção a, com, com respeito a’ + ‘’ euchomai’’-

que significa orar a Deus, de modo desejado, pedindo p/alguém. 

* 

‘’ 

deesis’’ 

- 

(Lc.1:13)-necessidade, 

indigência,falta,privação  penúria,  em  ato  de  pedir,  petição,  súplica  a Deus ou a um ser humano. 

Vem de ‘’ 

deomai’’ (At.10:2)- carecer, necessitar, desejar, ansiar  ,pedir,  suplicar.  ‘’Deomai’’  vem  de  ‘’deo’’  -  atar  laço,  prender, como  obrigação  de  esposo,  dever  ou  proibição  de  algo  ilícito  como satanás, que prende mulher torta num demônio, como seu mensageiro, tomando posse da mulher e privando-a de ficar reta. 

* 

‘’ 

enteuxis’’ - (1 Tm.4:5) - encontro, ato de reunir-se, como visitar ou conversa, conferência ou conversação, p/petição ou súplica. 

Vem de ‘’entugchano’’ - iluminar uma pessoa ou algo, encontrar, afetar  uma  pessoa  ou  algo;  ir  ao  ou  encontrar  uma  pessoa,  com  o propósito  de  conversar,  consultar,  ou  suplicar,  pedir  ou  fazer intercessões p/alguém. 

‘’entugchano’’  vem  de  ‘’en’   -  prep.de  lugar,  tempo ou  estado  e instrumento (em,por,com etc)+ ‘’tugchano’’  - idéia de tornar pronto ou deixar passar; efetuar ou atingir a marca, como alguém atirando uma lança  ou  flecha  até  alcançar,  chegar  a,  obter,  adquirir,  tornar-se mestre; ter a chance de  encontrar alguém ou que se apresenta sem ser solicitado, chance, pessoa comum ou normal em arriscar-se. 

* 

‘’      euche’’ - (Tg.5:15) - orar a Deus (voto);vem de 

‘’euchomai’ -  orar a Deus,desejando pedir por alguém. 



 

11)  ANALISANDO  AS DEFINIÇÕES DE ORAÇÃO NO  ANTIGO 

TESTAMENTO (AT) EM RELAÇÃO AO NOVO TESTAMENTO (NT): O que muda na forma de oração entre o Antigo Testamento e o Novo testamento é que enquanto no Antigo Testamento a oração era pessoal e estritamente voltada a uma purificação interior do homem, temos, no Novo testamento, novos aspectos complementadores. 

Temos  a  intercessão  por  alguém  e  a  afirmação  da  sua  posição alcançada por Jesus dando-nos acesso pleno diante de Deus. 

Há,  ainda,  a  vontade  construtiva  da  pessoa  querer  tornar-se pronta  para  ser  instrumento  do  objetivo  do  mestre,  cumprindo plenamente a sua vontade. 

A  espiritualidade  do  Antigo  testamento  permanece,  como  a adoração e sujeição à Deus;o mais importante é a mudança de postura em se olhar para o próximo, como Jesus olhou para nós, morrendo na cruz, salvando-nos. 


CARACTERÍSTICAS DA ORAÇÃO  NO  ANTIGO 

TESTAMENTO E  NOVO TESTAMENTOS: (O 

AT e o NT se complementam, dando um sentido pleno à oração!) 

* A oração pode ser em prol de uma cura em outra pessoa (Gn.20:17; At.28:8); 

*  Podemos  orar  em  qualquer  local  e  em  qualquer  tempo (Gn.24:63;  Sl.32:6;  Sl.69:13;  Jn.2:1;  Mc.6:46;  Lc.9:28;  At.10:9; At.16:13; At.16:25; At.21:5; 1 Tm.2:8); 

*  A oração  insistente  ao  Senhor  que  ouve  as orações, pode produzir bênçãos para outras pessoas (Gn.25:21); 

*  Há  pessoas,  como o  faraó, que  pedem oração,  mas não querem realmente servir a Deus 

(Ex.8:28; At.8:24); 

* Às vezes, precisamos nos afastar de determinados tipos de  pessoas  para  podermos  orar  a  sós  ao  Senhor  (Ex.8:29-30; Ex.10:18;  Mt.14:23;  Mt.26:36; Mc.1:35;  Mc.6:46;  Mc.14:32; Lc.5:16; Lc.9:18; Lc.22:41; At.10:9); 

*  Há pessoas, como o faraó, que pedem oração por uma graça, condicionando suas ações, mesmo sem temor a Deus (Ex.9:28); 

*  Há  pessoas,  como  o  faraó,  persistentes  no  erro  e que  pedem  oração  para  que  seus pecados sejam perdoados, 



 

mas não querem se converter a Deus (Ex.10:17); 

* Oração implica em sermos provados se obedecemos os estatutos e ordenanças de Deus 

(Ex.15:25); 

* A oração de um servo fiel pode impedir e abrandar a ira de Deus derramada em meio a um povo desobediente (Nm.11:2; Jó. 42:8); 

* Mesmo criticado pelo povo, o bom líder deve orar para que Deus os abençõe (Nm.21:7); 

*  Os ministros de Deus devem orar por si mesmos e pelos seus  ministros  subordinados  para  que  a  bênção  de  Deus alcance a todos (Dt.9:20); 

*  A oração implica em reconhecer o Senhorio e o poderio de Deus, bem como reconhecer sua herança para conosco, sua grandeza e seu livramento (Dt.9:26; Dn.9:4); 

* A oração pode implicar  em um desejo  de  ser agraciado com a visita de um servo de Deus e o ensino das coisas de Deus, no  desejo  de  aprender  e  agir  conforme  a  revelação  de  sua Palavra (Jz.13:8); 

* A  oração  pode  vir  acompanhada  de  muito  choro  pela amargura da alma, diante de Deus (1 

Sm.1:10; 2 Cr.33:12; Ed.10:1; 2  Rs.20:5; Sl.39:12; Is.38:5; Lc.22:44;Hb.5:7); 

*  Quando perseveramos em oração perante o Senhor, Deus faz com que sejamos notados  por alguém em nosso favor (1 Sm.1:12; At.9:11); 

* Há orações que são realizadas pelo sacerdote em prol e em conjunto com membro(s) da  sua comunidade para buscarem a presença e a bênção de Deus (1 Sm.1:26; Lc.1:10); 

* A oração é um pedido e pode ser feita no intuito de acabar com a esterilidade materna (1  Sm.17; Lc.1:13); 

*  A oração  pode  ser  acompanhada  por  um  sentimento de  exultação  e  exaltação  a  a  Deus pela graça alcançada e pela alegria de sua salvação (1 Sm.2:1; Ne.11:17; 2 Co.9:14; Ef.1:16; Cl.1:3); 

* O ministro deve orar pela congregação para que esta esteja vigilante (Mizpá=torre de vigia) – (1 Sm.7:5; Ne.4:9; 



 

Mt.24:20; Mt.26:41; Mc.13:18; Mc.13:33; Mc.14:38; Lc.21:36; Ef.6:18;  1 Pe. 4:7); 

* Há momentos em que nos resta apenas orarmos a Deus entregando a vida de pessoas que pedem coisas erradas a Deus (1 Sm.8:6; 1 Jo.5:16); 

*  Deixar  de  orar  pelas pessoas e  deixar  de  ensinar  o caminho bom e direito  da verdade a quem precise é pecado (1 Sm.12:23; Mt.19:13-14); 

* Há aqueles que não querem orar a Deus, por constrangimento pessoal, mas que querem  sacrificar a Ele e desejam, mesmo assim, serem atendidos em suas petições (1 

Sm.13:12); 

*  Quando  Deus  se  revela  aos  seus  servos,  estes  se animam a  orar cada  vez  mais  (2  Sm. 

7:27); 

* A oração envolve um pedido a Deus, diante dEle, em atitude de servo (1 Rs.8:28); 

* A oração envolve o conhecimento do nome do Senhor, denotando comunhão (1 Rs.8:29; 1 Rs.8:42); 

*  Deus  ouve  a  oração  individual  e  grupal,  pois  habita nos  céus  e  perdoa  seu  povo,  ao suplicarem sua atenção (1 

Rs.8:30; 2 Cr.6:39); 

*  Oração  implica  em  conversão  e  confissão  de  pecados em  atitude  de  arrependimento perante o Senhor (1 Rs.8:33; 2 

Cr.6:24; Ne.1:6; Dn.9:20; At.8:22); 

* Pela oração, os céus podem ser abertos e as chuvas podem ser derramadas e o perdão de Deus pode ser liberado (1 Rs.8:35; 2 Cr.6:26; Tg.5:17-18); 

*  Orar  é  conhecer  a  chaga  do  próprio  coração  e estender  as  mãos  a  Deus  (1  Rs.8:38;  2 Cr.6:29); 

* Oração implica em envio, eleição e edificação diante de Deus (1 Rs.8:44); 

* Oração implica em Deus derramar sua justiça sobre a terra (1 Rs.8:45; 1 Rs.8:49; 2 Cr.6:35); 

* Oração implica em conversão diante de Deus que opera libertação (1 Rs.8:48; 2 Cr.6:38); 

*  Podemos  orar  de  joelhos,  com  as  mãos  estendidas, diante  do  altar  de  Deus  (1  Rs.8:54; Dn.6:10; Lc.22:41; At.9:40; 



 

At.21:5;  1 Tm.2:8); 

*  A  oração  implica  no  ouvir  de  Deus  e  sua  resposta, trazendo  edificação  e  santificação perante o conhecimento do nome do Senhor (1 Rs.9:3; 2 Cr.6:20; 2 Cr.6:40); 

* A oração também implica em ferir de cegueira espiritual os inimigos dos projetos divinos (2 Rs.6:18); 

* A oração implica em declarar diante de Deus o conhecimento de sua majestade através da sua Palavra (2 

Rs.19:15); 

* A oração pode ser feita, com o rosto virado para uma parede – Implica no sentido de ter a mente fria, numa procura de acalmar-se (2 Rs.20:2; Is.38:2); 

*  A  oração  envolve  a  revelação  de  Deus,  em  atitude de  edificação  pela  confiança  da presença de Deus (1 

Cr.17:25); 

*  A  oração  é  o  atendimento  ao  servo  que  suplica  em clamor a Deus, perante sua face (2 Cr.6:19; Sl.6:9; Sl.17:1; Sl.28:2; Sl.  55:1;  Sl.61:1;  Sl.  84:8;  Sl.86:6;  Sl.  88:2;  Sl.88:13;  Sl.102:1; Dn.6:11; Dn.9:17; Fp.1:4; Fp.4:6; 2 Tm.1:3); 

* A oração implica em se chegar a Deus, por amor, mesmo desconhecendo sua Palavra ou sua face (2 Cr.6:32; 2 Cr.33:13); 

*  A oração implica em edificação, escolha, envio e guerra espiritual (2 Cr.6:34; Rm.15:30; Cl.4:12); 

* A oração de um servo fiel implica na revelação de Deus, como arrebatamento de sentidos ou visão, no conhecimento de sua vontade envolvendo escolha e sacrifício agradável a Deus (2 Rs.6:17; 2 Cr.7:12; At.10:9; At.11:5; At.22:17); 

*  A  oração  implica  em  ser  povo  de  Deus,  chamar  pelo seu  nome,  humilhação  e  buscar 

perante  sua  face  e  conversão  dos  maus  caminhos  para  que Deus ouça, perdoe e sare os corações (2 Cr.7:14; 2 Cr.33:12; 2 

Cr.33:19; Sl.5:2; Tg.5:16); 

* O  tempo  da  oração  sempre  é  o  tempo  presente  e imediato (2 Cr.7:15); 

*  A oração implica em purificação, comunhão, bondade e perdão, bem como preparação para buscar a Deus, procurando 



 

ser  seu  santuário,  à  despeito  de  seus  muitos  pecados  (2 

Cr.30:18-19; Is.19:22); 

* A  oração  implica  em  sacerdócio,  atitude  de  se  erguer para abençoar o povo, proclamando 

em alta  voz,  para  que  Deus,  dos céus,  derrame  sua  graça  (2 

Cr.30:27); 

* A oração pode ser um protesto conjunto de dois ou mais servos de Deus. contra qualquer evento contrário à santidade de Deus, sua Palavra e sua Obra (2 Cr.32:19-20); 

*  A  oração  pode  ser  conjunta  com  outros  servos para  buscarem  a  Deus  (Lc.9:28;  At.3:1;At.12:12); 

*  A  oração  de  um  servo  fiel  pode  resultar  num  sinal  de Deus,  em  livramento  de  morte  (2 Cr.32:24; Sl.64:1; Is.38:5); 

*  A oração envolve atos e palavras (2 Cr.33:18; Sl. 54:2); 

*  A oração envolve  sacrifícios e  deve  ser feita  também em prol dos que estão governando vidas (Ed.6:10); 

*  A  oração  pode  ser  acompanhada  de  Jejum  em  suas petições  (Ed.8:23;  Ne.1:4;  Sl.35:13;  Dn.9:3;  Mt.17:21;  Mc.9:39; Lc.2:37; Lc.5:33;  At.10:30; At.13:3; At.14:23; At.20:36; 1 Co.7:5); 

* Oração envolve temor e desejo de prosperidade e graça divinas (Ne.1:11); 

* Oração  envolve  pedir  sabedoria  e  direção  a  Deus  para tomar decisões importantes (Ne.2:4; At.1:24; At.14:23); 

* Oração  implica  em  pureza  e  atitude  de  não-violência (Jó.16:17); 

* Há pessoas que não querem saber de orar e nem de Deus (Jó.21:15); 

* Oração  pode  envolver  algo  prometido  a  Deus  em aprovação (Jó.22:27); 

*  Oração  implica  em  agradecimento,  júbilo,  restituição, misericórdia e justiça (Jó.33:26; Sl.4:1; Sl.66:20); 

* Oração  implica  na  ação  de  Deus  em  transformação  e prosperidade (Jó.42:10); 

* A oração pode ser feita de madrugada, de dia e de noite, à noite toda, pela manhã, de dia, à tarde, ao meio-dia, de noite, três  vezes  ao  dia  (Sl.5:3;  Sl.42:8;  Sl.55:17;  Sl.88:13;  Dn.6:10; Lc.6:12; 1 Ts.3:10); 

* A oração pode ser feita cantada (Sl. 42:8; At.16:25); 



 

* Todas as pessoas são carentes de orarem a Deus (Sl. 

65:2; 1 Tm.2:1); 

* Oração implica em testemunho da verdade (Sl.66:19; Sl.69:13; Sl. 143:1); 

*  Oração  implica  em  continuidade  de  atitude  (Sl.72:15; Mt.26:42;  Mt.26:44;  Mc.14:39;  Lc.18:1;  At.1:14;  At.2:42;  At.6:4; At.10:2; At.12:5; Rm.12:12; Ef.6:18; Cl.1:9; Cl.4:2; 1 Ts.1:2; 1 Ts.3:10; 1 Ts.5:17; 1 Tm.5:5; 2 Tm.1:3; Fm.1:4); 

* Oração tem o seu tempo de acabar (Sl. 72:20); 

*  Deus  pode  se  indignar  contra  a  oração  de  pessoas (Sl.80:4;  Sl.109:7;  Pv.15:29;  Pv.28:9;  Is.1:15;  Jr.7:16;  Jr.11:14; Lm.3:8; Lm.3:44); 

* Deus atende as orações das pessoas que só nEle confiam (Sl.102:17; Mt.21:22; Mc.11:24; 1 Tm.5:5); 

* Oração pode resultar em bênçãos materiais e espirituais ao mesmo tempo (Sl. 105:40); 

* Oração em amar aos inimigos (Sl.109:4; Sl. 141:5; Mt.5:44); 

* Temos que orar pela paz de Jerusalém (Sl. 122:6; Rm.10:1); 

*  Oração  é  como  incenso  de  sacrifício  que  sobe  às narinas  de  Deus  (Sl.  141:2;  Lc.1:10; Ap.5:8; Ap.8:3-4); 

* Deus se agrada da oração dos que agem retamente (Pv.15:8; 1 Pe.3:12); 

* Há quem ore a outros falsos deuses em seus falsos santuários (Is.16:12); 

* A oração pode ser secreta (2 Rs.4:33; Is. 26:16; Mt.6:5-6; At.9:40); 

* A oração pode proceder como resultado da correção de Deus (Is.26:16); 

* A oração envolve aceitação do altar (representando a vida pessoal como casa de oração) diante do Senhor (Is.56:7); 

* Devemos orar pela paz da cidade aonde estivermos (Jr.29:7); 

* Orar é invocar a Deus e fazer sua vontade (Jr.29:12); 

* Devemos orar depois de termos realizado negócios, confessando a majestade de Deus e a realidade apresentada (Jr.32:16-25); 



 

* Oração implica em interceder a Deus e declarar às pessoas, sua vontade, através de sua  Palavra (Jr.42:4); 

*  A oração  de  um  servo  fiel  a  Deus  atrai  seus  anjos com a  resposta  (Dn.9:21-23;  Lc.1:13; At.10:4; At.10:31; Ap.5:8; Ap.8:3); 

* A oração consiste em considerar a Palavra e entender a visão de Deus (Dn.9:23); 

* A oração implica em lembrar-se do Senhor (Jn.2:7); 

* Há quem ore a Deus, irado, contra sua vontade (Jn.4:2); 

* Orações não devem ser meras repetições de palavras (Mt.6:7); 

* O modelo de oração que Jesus deixou (Mt.6:9-13; Lc.11:2); 

* A oração está envolvida na expulsão de demônios (Mt.17:21; At.16:16); 

* A oração está relacionada com a imposição de mãos (Mt.19:13; At.6:6; At.13:3; At.28:8); 

* O templo é um lugar para orar (Is.56:7; Mt.21:13; Mc.11:17; Lc.19:46); 

*  Há  pessoas  hipócritas  que  exploram  a  boa  fé  das ingênuas,  por  pretexto  de  longas  orações nas casas (Mt. 

23:14; Mc.12:40; Lc.20:47); 

* A oração pode ser feita se prostrando em terra (Mt.26:39; Mc.14:35); 

*  Na  oração,  devemos  pedir  que  Deus  faça  sua vontade  (Mt.  26:39;  Mt.26:42;  Mc.14:35;  Jo.9:31; 2 Co.12:7-9; Cl.1:9); 

* Mesmo tendo fé, há orações que não devem ser feitas (Mt. 26:53); 

* A oração envolve perdoar os ofensores (Mc.11:25); 

* A oração abre os céus (Lc.3:21); 

* Devemos orar pelos nossos opositores (Lc.6:28); 

* A oração está relacionada com a não-maledicência dos lábios (Lc.6:28); 

* A oração envolve questionamento e testemunho (Lc.9:18; Lc.22:46); 

* A oração está envolvida com o brilho de Deus no rosto (Lc.9:29); 



 

* Devemos pedir a Deus que nos ensine a orar (Lc.11:1); 

* A oração é um dever do Cristão (Lc.18:1); 

* Há diferença no comportamento entre as pessoas que oram (Lc.18:10-14); 

* Há quem ore exaltado, denegrindo os outros (Lc.18:11); 

* A oração fortalece contra a tentação (Lc. 22:40; Lc.22:46); 

* A oração está relacionada ao desejo de ter proximidade com as pessoas (Lc.22:45; At.1:14; At.2:42; Rm.1:10); 

* A oração está relacionada com a doutrina (At.2:42; At.6:4; 1 Tm.4;5); 

*  A  oração  está  relacionada  com  a  ousadia  em anunciar  o  Evangelho  (At.  4:31;  At.16:13; At.16:25; Cl.4:3); 

* A oração está relacionada ao derramar do Espírito Santo (2 Cr.7:1; At.4:31; At.8:15; Fp.1:19; Jd.1:20); 

* A oração está relacionada com temor, piedade e doação (At.10:2-4); 

* A igreja deve orar pelos seus líderes (At.12:5; 2 Co.1:11; 1 

Ts.5:25; Hb.13:18); 

* A oração pode ser realizada na casa de irmãos (At.12:12); 

* A oração pode ser influenciada por costumes (1 Co.11:4-13); 

* Há orações compreensíveis à mente e espirituais, em língua estranha (1 Co.14:13-15); 

*  Devemos orar pelo alimento (1 Tm.4:4-5); 

*  A oração implica em prestar a hospitalidade (Fm.1:22); 

*  A oração é a resposta para as aflições da alma (Tg.5:13); 

* A oração envolve a unção aos enfermos com óleo (Tg.5:14-15); 

* As orações podem ser impedidas de serem atendidas (1 

Pe.3:7); 

12)  POR QUE ORAR SE DEUS NOS CONHECE? 

Geralmente oramos quando precisamos de uma bênção, estamos em aperto, passando por dificuldades, mas não mantemos comunhão com o Senhor. 

Isso acontece porque não queremos abrir mão de algumas coisas nas nossas vidas e preferimos “idolatrar vasos”. 

Somos ouvidos e devemos ter intimidade com Deus. Ele quer ter 



 

diálogo  conosco,envolvendo  amizade.  Ao  orarmos  com  fé,  Deus  age (Sl.55:17;1 Jo.5:14-15). Deus quer que mudemos a nós mesmos, pela oração. 

13)  MOTIVOS PARA ORAR A DEUS: 

a)  Para que cresçamos em comunhão pessoal com Ele e o conheçamos; 

b) Para que aprendamos a depender dEle, humilhando-nos diante dEle e 

c)  para que tenhamos o privilégio de sermos seu instrumento p/sua obra. 

d)  Ele é único Deus e mediador: (Mc.12:29; Jo.17:3; Rm.16:27; 1 Tm.1:17; 1 Tm.6:15; Hb.10:12;  Jd.1:15; 

OBSERVAÇÃO: Não adianta orar pelos mortos porque após a morte segue-se o juizo (Hb.9:27) 



14)  PERIGO EXISTENTE NAS ORAÇÕES MODERNAS: O 

PROBLEMA ATUAL EM MUITAS IGREJAS: 

Infelizmente, a oração em muitas igrejas tem sido apenas rezas de palavras repetidas sem amor e o “fogo” da alma, sem a meditação racional da verdade  espiritual que  nos  cerca,  revelada na Palavra de Deus. Pela falta de um discipulado eficaz, quase não há conhecimento suficiente para se invocar a Deus, de maneira plena e nem insistência em certeza de fé, fazendo quase inexistir a súplica, que agrada a Deus. 

O imediatismo, o oportunismo, o mercantilismo, o movimento de confissão  positiva  que  quer  determinar,  mas  não  quer  suplicar,  têm contaminado muitas igrejas e aonde não há o espírito de Cristo, só o do anti-cristo, levando vidas a engodos e males. 

Muitos pensam na oração como meio mais rápido de se obter o que se quer, desprezando a comunhão com Deus. 

Há uma mudança de valores, onde se ora apenas para alcançar coisas, se obter felicidade  imediata e se livrar da dor. 

Às vezes, são pedidos egoistas e pedidos que não nos farão bem e ainda ficamos chateados com  a demora  de Deus que muitas vezes ocorre. 

Em seu amor e infinita sabedoria, Deus pode dizer não aos nossos 



 

pedidos (Rm.9:20) e ainda assim devemos dizer “bendito seja Deus que não responde orações que não devem ser respondidas”. 

Outros  “deuses”  são  falsos;  falsos  profetas  enganam  os desavisados:  (Zc.10:2;  Mt.7:15;  Mt.24:11;  Mt.24:24;  Mc.13:22;  2 

Co.11:13; 2 Pe.2:1; 1 Jo.4:1; Gl.1:8-9). 

15)  O  QUE TOCA O CORAÇÃO DE DEUS NUMA ORAÇÃO A ELE: a) a justiça mediante a fé; 

b)  a intimidade de um amigo; 

c) a  adoração;  a  oração  traz  resultados  (Tg.5:16)  e  Deus revela a solução de nossos problemas (Fl.4:19), pois Deus sabe se o que há no nosso coração é importante para nós. 

16)  MOTIVOS QUE IMPEDEM OS CRISTÃOS DE ORAR: a)  Têm amor morno por Deus: (Ap.2:4)-Deixaram a disciplina de  manter  comunhão  com  Deus.  Cristãos  cujos  corações  não permanecem  atraidos  constantemente  por  Jesus  é  prova de  falta  de intimidade com Ele. 

b) Perseveram  somente  nas  suas  prioridades:  Buscar  a Jesus se torna menos importante que outras atividades, como renda, carreira,  segurança,  prazer  e  família.  Deus  deseja  nosso  tempo  de qualidade, sem pressa ou correria, como prioridade. 

c)  Aprenderam a viver sem oração: Acham que o que Deus requer é ir à igreja, adorare ouvir pregação, vivendo confortavelmente, até realizando grandes obras, sem contudo, conhecerem a Deus, pela oração. 

d) Não crêm que Deus ouça suas preces - Com o tempo, se desencorajam e desistem, achando que não têm fé suficiente ou que não funciona.(Como acusando a Deus por abandoná-los). 

17)  MOTIVOS QUE IMPEDEM NOSSAS ORAÇÕES SEREM 

RESPONDIDAS: 

Porque: 

a) Não oramos-(1  Tess.5:17)-É  mais fácil pedir e não  ter rotina de oração (quem não ora por si, não ora p/outros); b) Não fazemos a vontade de Deus (1 Jo.3:22)-Temos que estar nela; 



 

c)  Não  praticamos  a  Palavra  de  Deus  (Tg.1:22)-A  Bíblia não  é  para  ser  somente  lida,  mas praticada. 

d)  Temos  conflitos  não  resolvidos  em  nossos relacionamentos:  (1  Pe.3:8-12)-Temos  que resolver os problemas sejam familiares ou religiosos. 

A  falta  de  perdão,  aceitação  e  compreensão  são  brechas para  o  diabo  agir  e  impedir  nossas orações a Deus. 

e) Não ajudamos os irmãos (Pv.21:13) - Não queremos levar as cargas uns dos outros. 

f) Satisfazemos nosso ego (bem-estar,vaidade e egoismo-Tg.4:3); 

g)  Idolatramos  (amor  ao  mundo,  profissão,  status, namoro, futebol-Dt.32:16-17;  1  Co.10:20; Ez.14:3-4;Mt.6:24); h) Somos avarentos (não clama,nem contribui e assim,não é ouvido-Pv.21:23; Lc.6:38; Tg.2:15- 16;Ml.3:10); i) Não perdoamos: 

* (condição  para  Deus  abençoar(Cl.3:13;Mc.11:25-26);  falta de perdão,  gera  bloqueio  das  promessas  de  Deus(Mt.5:23-24);  satanás nos  alcança(2  Co.2:10,11);  nos  mantêm  escravos  de  sentimentos malignos atormentadores (amargura, rejeição, ressentimento, mágoa, ira,contenda,dissensão, vingança, justiça própria, etc.). 

Temos que  perdoar  sem  limites  (Mt.18:22);  como Deus perdoa (Is.43:25;  Mq.7:18;  Sl.103:12)  pois  amor  cobre  muitos  pecados  (1 

Pe.4:8;Rm.6:14-18). 

j) Temos problemas conjugais (1 Pe.3:7;Gn.1:28;Gn.2:15); k) Há incredulidade: Deus não responde a incrédulos (Hb.11:6;Tg.1:6-7); 

l) Há desobediência (Pv.28:9;Dt.1:42-45;1 Sm.14:37 e 28:6-7; Zc.7:13); 

m) Há soberba (1 Pe.5:5;Jó.35:12); 

n)  Há  pecados  (Is.59:1-2;  Jo.9:31;  Hb.10:22;  Mt.9:13;  2 

Pe.3:9;  Lc.13:3-5;  Mt.9:13;  1  Jo.2:9; Hb.8:10 e 12:12; 1 Jo.1:9) 18)  CONDIÇÕES PARA  ORAR: 

a)  Humildade (Sl.101:18; Tg.4;6; Ec.35:21; Sl.50:12); Contrição:(2 Cr.7:14); 

b) Sinceridade: (Jr.29:13); 

c)  Fé (Mc.11:24); 



 

d)  Justiça (Tg.5:16); 

e)  Obediência (1 Jo.3:22); 

f) Confiança  (Tg.1:6;  Sl.5:12;  Sl.33:23;  Sl.90:14;  Ec.2:11; Sl.30:1; Sl.83:13; Sl.31:10; Hb.4:16;Tg.1:5-8); g)  Perseverança (Lc.18:1;Lc.21:36; Ec.18:2; Cl.4:2; 1 Tm.2:8). 



19)  POSTURA AO  ORAR: 

a) Em pé (1 Rs.8:22;Lc.18:11; 

b) Assentado (At.2:2); 

c) Ajoelhado (Dn.6:10; Lc.22:41;Sl.95:6;Rm.14:11At.21:5); d) Deitado (Is.38:2; Sl.4:4; Sl.16:6; e) Prostrado (Mt.26:39; Js.5:14); 

f) Inclinado (Ex.4:31;12:27;34:8; 1 Rs.18:42); g) Erguendo as mãos (Sl.134:2;Sl.63:4;1 Tm.2:1-8); 20)  PERÍODO DA ORAÇÃO: 

a)  Pela manhã (Mc.1:35; Dn.6:10; Sl.55:17); b) À Tarde (Dn.6:10; At.3:1; Sl.55:17;) c)  À Noite (Lc.6:12; Dn.6:10; Sl.55:17). 



21)  TIPOS DE ORAÇÃO: 

•  Oração  de  Arrependimento  (Confissão  ou

 

Contrição) 

-2 

Cr.6:27;1 

Jo.1:9; 

At.11:18;Jó.42:6;Ez.18:32;Mt.4:17;Lc.13:3,15:7; 

• Oração da Fé por si mesmo (Petição) Pedir algo a Deus, com súplica, por nós mesmos (oração pessoal)-Mc.11:24; Tg.4:3; 1 

Tm.2:1; Lc.11:9; Jo.15:7; Fp.4:6; 

• Oração de Ação de graças (Agradecimento) Cl.3:15;Cl.4:2;1 Tm.2:1-2;4:3,4; Ef.5:20; Fp.4:6; 2 Ts.1:3; Ap.7:12; 

•  Oração  de  Louvor  (Pelo  que  Deus  fez,  fará  e  faz)  - 

Sl.100:4;  Sl.150:2,6;Sl.67:3;  Hb.13:15; At.2:47; Ap.5:12;19:5; 

• Oração de Adoração (Pelo que Deus é) - Sl.29:2; Ap.7:11,12; Jo.4:24; Sl.89:9; Sl.93 todo; 

•  Oração  de  Consagração/dedicação  (Lc.22:42; At.4:29;13:2;  Mt.6:9-13)  onde  declaramo-nos separados e entregues à vontade divina; 

• Oração no Espírito (1 Co.14:2-4;14)-Depois do batismo no 



 

Espírito Santo, através do dom de línguas, nosso espírito fala diretamente com Deus; 

• Oração de Intercessão (2 Rs.24:2; Jr.25:4; Rm.8:26-27)-

sobre alguém ou algum assunto; 

• Oração de Concordância (Mt.18:18)-2 ou mais reunidos; 

• Oração de Entrega de Problemas (Lc.23:46; At.4:34;1 

Pe.5:7)-Depositar e esquecer o problema aos pés de Jesus; (A oração por outras pessoas, também depende da fé delas.) 

• Oração perdoadora (Mt.6:14,15); 

22)  NOVE PASSOS PARA RECEBER RESPOSTA À ORAÇÃO: OBS:Não é algo mecânico, mas dinâmico no Espírito. 

A  melhor  oração  é  dizer  que  não  sabe  orar  e  pedir  a  Deus que  nos  faça  conhecer,  fazer  e  permanecer na sua Vontade: 

• Decida e seja específico naquilo que quer de Deus; (Mc.10:46-52) 

• Procure uma passagem bíblica que lhe prometa aquilo que quer pedir a Deus, visando aumentar sua fé e não para impor ou exigir algo de Deus (Jr.1:12;1 Jo.5:15) 

• Antes de pedir, medite nessas promessas;(Rm.10:17;Jo.15:7); 

• Peça ao Pai, no nome de Jesus;(Jo.16:23) 

• Entregue seu pedido na vontade de Deus;(1 Jo.5:14) 

• Acredite que receberá a resposta no momento que orou;(Mc.11:24); 

• Enquanto espera, pacientemente, no tempo de Deus; o louve  e não murmure(Rm.4:17); 

• Não duvide nem desanime; (Tg.1:6-7) 

• Procure ser útil, fazendo algo para Deus, enquanto espera nEle. 

(Js.1:8;Jo.16:24). 

Fazer por amor e não, interesse, agradecendo se Deus não quiser te  atender,  pois  te  ama  e  sabe  o  que  é  melhor  para  você.Deus  te chamou para crer e não para questionar o que você não entende, pois os pensamentos de Deus são mais altos que os nossos. 

23)  MODO DA ORAR: 

a) Individual Secreta (Mt.6:6); 

b) Individual não secreta (At.9:11); c) Pública: (Lc.3:21), podendo ser: 



 

• Em grupo (At.16:26); 

• Coletiva (At.2:42)-Vantagens da Oração Coletiva: 

• Fortalece união do povo de Deus, multiplica a fé e tem garantia de resposta (Mt.21:22); 

24)  ORAÇÕES PÚBLICAS: 

a) Duração: 

Edificar ou enfadar pessoas? 

Há muitas repetições mal ouvidas. 

Mas nem todos são movidos e empenhados à espiritualidade. 

Muitas orações são longas. 

É melhor desejar orar mais que p/ela acabe logo. Às vezes se prolonga, com pouco a se dizer. 

b) Pregando: 

Oração deve confessar, pedir e adorar e não expressamente bíblica, como pregação. 

c) Método: 

Muito  estudo,ofende  à  simplicidade;podemos  aprender  a  orar mecanicamente, por hábito, mas não se invoca, adora, confessa e se pede por hábito.Orações secas e formais não trazem prazer ou proveito pois o espírito da oração é o fruto e o sinal do espírito de adoção. 

d) Peculiaridades da Maneira de orar: 

Não  repetir  palavras  sem  conexão  com  o  sentido  da  oração, incitando  uma  reverência  fria  a  Deus(glorioso,...).Ter  cuidado  com  o timbre e tom de voz, dependendo do local, como querendo incitar “ter fogo”,  mas  na  verdade confunde  mais  o  ouvinte,  nem  falando  baixo demais. 

Podemos desagradar ouvintes com nossa maneira de entregar as orações a Deus. 

e) Informalidade: 

Temos que considerar sua glória, nossa condição e a importância do assunto tratado, para não afetar o ar de seriedade e reverência. 

25)  COMO NEEMIAS OROU: 

a) Adorou a Deus, reconhecendo sua exaltada posição Divina (Trindade)(1:5); 

b)  Pediu  somente a  Deus, com fé(Trindade)(1:6-7); 



 

c)Reconheceu sua condição humilde, como pecador (1:8-10); d)  Firmou-se na promessa da Palavra, através da absoluta fidelidade de Deus (1:11); 

e)  Esteve  disposto  a  servir  o  Senhor  na  sua  vontade  de abençoar  os  planos  dos  que,em verdade,se chegam a Ele; f) Intercedeu e ajudou outras pessoas. 

26)  TIPOS DE ORAÇÕES QUE A IGREJA NÃO DEVE FAZER: a) Sem fé (Invalida a Palavra de Deus-Tg.1:6; b) Sem humildade (revolta,afronta, desprezando a vontade de Deus, insultando-o e cega a mente do crente, não discernindo o  mal. 

(Mt.6:10; Rm.8:28); 

c) Oração sem reverência (afasta a presença de Deus); d) Oração sem temor: (falta a unção do Espírito Santo). 



27)  DEIXAR DE ORAR É PECADO: 

Pecado de desobediência;de desprezo da alma para com Deus; Convite a viver em incredulidade; 

Perder a chave que abre o celeiro de Deus; Maneira mais perfeita de afastar-se de Deus; 

Deixar de abastecer a alma com o gozo do céu (1 Sm. 12:23; 1 

Ts.5:17;Lc.18:1). 

*  O QUE ACONTECE QUANDO A IGREJA NÃO ORA 

* O povo de Deus enfrenta seca (Mt.6:11); 

* Muitos morrem prematuramente (2 Cr.16:12,13); 

* A obra de Deus sofre e se debilita (2 Cr.7:14); 

* A salvação de almas pode ser reduzida; 

* As prioridades da igreja mudam (passatempos, piadas, tv, lazer...). 

28)  O QUE ACONTECEU QUANDO A IGREJA PRIMITIVA OROU: a) Aconteceu grande movimento (At.4:31):Na casa, moveu-se o lugar; nos corações dos crentes foram cheios do E.Santo e na cidade, anunciavam com ousadia a Palavra de Deus; b) Aconteceu um grande livramento (At.12:5-17) A  oração  atraiu  anjos,  a  oração  imobilizou  e  cegou  os guardas  da  prisão  e  abriu  as  portas  do cárcere; 



 

c) Aconteceu um avivamento missionário 

Eles  serviam,  jejuavam  e  oravam;  o  Senhor  levantou  os primeiros  missionários  e  a  Obra missionária nunca mais terminou. 

29)  CONSIDERAÇÕES SOBRE ORAÇÃO: 

a)  Em nome de Jesus (Jo.16:23-26); 

b)  Primeira oração na Bíblia (Gn.4:26); 

c)  Deus ouve as orações (Sl.65:2); 

d)  Espírito Santo ajuda (Rm.8:26); 

e)  Temos ajuda de Jesus (Rm.8:34); 

f) Nossas orações chegam aos céus  (Ap.5:8); g)  Orações sobem p/Deus como incenso (Ap.8:34); h) temos  obrigação de orar (1 Cr.16:11; Mc.13:33); i)  Temos que orar em todo o tempo (Ef.6:18; 1 Ts.5:17); j)  Devemos orar toda no Espírito (Ef.6:18); k)  Resposta é prometida (Is.58:9; Lc.11:9); l)Brevidade na oração (Ec.5:2; Mt.6:7). 

30)  RESULTADOS PRÁTICOS DA ORAÇÃO: 

Conforme (Fp.4:6-7;Mt.7:7-8;Tg.5:16;Tg.4:2-3;1 

Pe.3:7;Pv.28:9); 

a) Resultados Psicológicos (paz de espírito e tranquilidade); b) Resultados espirituais (maior sentido de vida); c) Resultados Concretos (atendimento real do pedido feito). 

31)  SOBERANIA DE DEUS  NA RESPOSTA ÀS ORAÇÕES: 

“Bendito  seja  Deus  que  não  me  respondeu”.Deus  conhece tudo  (Mt.6:8),  mas  podemos  pedir errado (Tg.4:3;Rm.8:26).Se tivermos intenções egoistas, Deus pode dizer não! 

a)  Quando  Deus  diz  sim  (Gn.25:21;  Ex.2:23-25;Jz.13:8-9;2 

Rs.20:5;Lc.1:13;  At.10:4)  b)  Quando Deus diz não (Dt.3:23-27; 2 

Sm.12:15-20; 2 Co.12:7-9). 

c)Interceda pelo Reino; peça seu mover p/Restaurar, interceda e coopere. 

32)  ORAÇÃO DE JESUS: 

Jesus  não  ensinou  “o  que  orar”,  mas  “como  orar”,  proibindo de  repetir  a  mesma  oração  (nos evangelhos, são semelhantes): 



 

INDICA: 

a) Filiação Divina - Pai-Nosso (Is.63:16; Gl.4:4-7; Hb.12:8;Jo.16:27); 

b) Exaltar nome de Deus-Santificado teu nome e não o nome de pessoas como se fossem santos (Ne.9:5; Sl.71:22; Sl.113:2-3; Rm.8:29); 

c) Estabelecimento Real - Venha  Reino(Sl.145:11-13; Mt.6:33; Hb.12:28; Mt.6:10; 1 Jo.3:2-3); 

d)  Submissão  Tua  vontade  na  terra  e  no  céu  (Mt.6:10; At.13:22;  1  Jo.2:17;  Ef.1:4,5;  Sl.40:8; Rm.8:26-27); e) Provisão Pão- cada dia hoje (Fp.4:19; Ex.23:25; Mt.6:25,26,31; Sl.127:2;2 Co.9:10); 

f) Perdão Pessoal Perdoa nossas dívidas (Mt.6:12; Sl.139:23-24; Rm.4:7-8); 

g) Perdão aos outros Assim como perdoamos os ofensores (Mt.6:12; Cl.3:13; Mc.12:31); 

h) Proteção Não deixes cair em tentação-(1 Co.10:13;Tg.1:12); i) Libertação Livra do mal (Gl.1:4-5;Sl.18:2); j) Exaltação Teu é Reino, glória e poder (Sl.57:5; 34:3; Is.25:1). 

AULA 2 – PRINCÍPIO BÍBLICO DA FÉ 

1)  CONCEITOS DE FÉ: NO DICIONÁRIO: 

Crença religiosa; conjunto de dogmas e doutrinas que constituem um culto; a primeira virtude da teologia: adesão e anuência pessoal a Deus,  seus desígnios  e  manifestações.  Firmeza na  execução  de  uma promessa ou de um compromisso; Crença, confiança, asseveração de algum fato; testemunho autêntico que determinados funcionários dão por escrito acerca de certos atos, e que tem força em juízo. 

NA BÍBLIA: 

Fé é a 1ª virtude para com Deus, acima das crenças religiosas ou dogmas  de  culto,  em  adesão  e  acordo  pessoal,  na  firmeza  de  um compromisso,  com  testemunho  autêntico,  não  sendo  apenas  o conhecimento da inteligência mas uma  certa confiança da vontade, em querer aceitar a salvação em Jesus.Fé é a crença em algo que não pode ser visto, tocado ou provado. 



 

Na Bíblia, a fé descreve a crença em Deus. 

* Confiança em Deus,em Cristo e na Palavra (Mt 15.28; Mc 11.22-24; Lc 17.5). 

*  Confiança  na  obra  salvadora  de  Cristo  e  aceitação dos  seus  benefícios  (Rm  1.16-17;  processo de conversão). 

* Certeza da doutrina revelada por Deus (Tt 1.4). 

No Velho e no Novo Testamento, a fé tem muitos significados. 

Pode significar simples confiança em Deus ou na Palavra de Deus, mas pode também significar ativa obediência a Deus.A fé também pode ser expressa pela recitação de credos verbais, tais como o Credo do Apóstolo ou o Credo Nicene, que muitas igrejas recitam semanalmente durante o culto. 

Assim, a fé significa todas as crenças que compõem o cristianismo 

- "a verdade". 

Em Colossenses 2:7, a palavra é usada para significar algo que os cristãos aceitaram e tentam destacar em suas vidas. Em II Timóteo4:7, Paulo se descreve como alguém que "guardou a fé". 

2)   FÉ NO ANTIGO TESTAMENTO: 

O Velho Testamento descreve fé como uma crença contínua no Deus de Israel e na aliança que Ele fez com Israel. O Velho Testamento, começando com a história de Abraão, conta como a aliança foi feita e mantida. Deus sustentou e protegeu Israel desde o princípio e libertou os  israelitas da  escravidão  no  Egito. Em retorno, o povo  obedeceu  a Deus sem vê-lo e isto estabeleceu o modelo para fidelidade no Velho Testamento. 

Abraão  deixou  sua  terra  natal  para  ir  para  um  território desconhecido. 

O povo de Israel seguiu a Deus fora do Egito em direção a uma terra que não podia ver. A promessa de Deus lhe deu coragem para possuir a terra que lhe fora prometida. 

A aliança de Abraão foi confirmada com o povo de Israel pela aspersão de sangue (Êxodo 24:6-7). 

Toda a nação, como um grupo, recebeu ordem de mostrar sua fé em  Deus  obedecendo  a  Seus  mandamentos.A  poesia  do  Velho Testamento, bem como os escritos de profetas como Isaías e Jeremias, também falam de fé. 

Repetidamente,  os  autores  dos  Salmos  exprimem  sua  fé  na 



 

proteção de Deus , mesmo em tempos difíceis. Habacuque destaca que 

"o justo viverá pela sua fé" (Habacuque 2:4). 

Enquanto no início do Velho Testamento - Gênesis, Êxodo e outros livros  tratam  da  história  de  Israel  -  frequentemente  se  aborde  a  fé demonstrada  por  nações  inteiras  ou  grupos  de  pessoas,  os  últimos livros falam das maneiras como as pessoas podem demonstrar sua fé através de ações individuais. 

CONCEITO DA PALAVRA “FÉ” NO ANTIGO TESTAMENTO: 

* 

‘emuwnah ou (forma contrata) 

‘emunah 

– 

Indica  firmeza,  fidelidade,  estabilidade  (Hc.2:4);  vem  de  ‘aman  - 

apoiar,confirmar,manter,nutrir,  como  pai  adotivo  que  nos  carrega, suporte, certificado duradouro, seguro, verificado, confirmado. 

Os  judeus  criam  que  satanás  era  caracterizado  pelo  pecado, enfermidade,  como  a  possessão  demoníaca  e  o  mal  triunfando  e também esperavam a  era do porvir, o tempo de domínio de Deus,pela presença do Espírito e justiça, saúde e paz. 

3)  FÉ NO NOVO TESTAMENTO: 

Se o Velho Testamento enfatiza a fidelidade de Deus para com os homens,  o  Novo  Testamento  dá  mais  atenção  à  fé  que  os  homens podem demonstrar quando ouvem e crêem na palavra de Deus. 

FÉ NOS EVANGELHOS DE MATEUS, MARCOS E LUCAS: Os Evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas sempre usam a palavra 

"fé" sem dizer em que aquela pessoa teve fé: 

"Se  tiverdes  fé  como  um  grão  de  mostarda"  (Mateus  17:20); 

"Vendo-lhes  (Jesus)  a  fé"  (Marcos  2:5);  "A  tua  fé  te  salvou"(Lucas 7:50). A obra de Jesus e suas palavras possibilitavam a fé. 

A questão não é se a fé está em Jesus ou no Pai; devemos ter fé em ambos. 

Os  Evangelhos  relatam  que  algumas  vezes  pessoas  pediram  a Jesus  que  fizesse  um  milagre  para  provar  que  Ele  era  o  Messias.Ele recusou muitos desses pedidos (Mateus 12:38-39; 16:1-4). 

Ele  quer  que  as  pessoas  confiem  apenas  na  sua  palavra,  sem apoios ou demonstrações de poder. 

A  Palavra  de  Jesus  ordena  que  nos  rendamos  para  nos 



 

comprometermos  com  ela;  isto  se  constitui  um  problema  para  o orgulhoso e para o poderoso. 

De fato, Mateus, Marcos e Lucas mostram que só podemos ver o poder de Deus se tivermos fé -  de nenhuma outra maneira. A fé pode mover montanhas, curar o doente e é o meio de entrada no reino. 

Ela pode ser mesclada com dúvida, como o pai que buscava cura para seu filho (Eu creio! Ajuda- me na minha falta de fé" (Marcos 9:24), ou  como  João  Batista  na  prisão,  que  Jesus  disse  ter  sido  o  maior homem  nascido  de  mulher  mesmo  depois  de  ter  duvidado  de  Jesus (Mateus 11:2-15). 

CONCEITO DA PALAVRA “FÉ” NO NOVO TESTAMENTO: 

* 

pistis  -  Convicção  da  verdade  de  algo,  na  crença  que relaciona  o  homem  com  Deus  e  com  as  coisas  divinas,  na  idéia  de confiança e fervor santo nascido da fé e unido com ela. 

Relativo  a  Deus,  existente,  Criador  e  Governador  de  todas  as coisas; o Provedor e Doador da salvação eterna em Jesus, o Messias, em quem temos a salvação eterna no Reino de Deus. 

Vem de peitho - induzir alguém pelas palavras a  crer para fazer amigo ,ganhar o favor,obter a boa vontade;esforçar-se por agradar ou tranquilizar alguém a escutar, obedecer, submeter-se a, sujeitar-se a Deus. A igreja no passado, teve desde a cruz ao Pentecostes. Estamos na era do porvir, onde ainda não veio a justiça completa da plenitude restante quando Jesus vier. 

OBSERVAÇÃO:  O  interessante  é  que  tanto  para  os  judeus quanto para os gregos, o conceito da palavra fé é universal, sendo único e  não  tendo  muitas  variantes,  diferentes  de  outros  conceitos,  como salvação, pecado, etc. 

4)  ASPECTOS DA FÉ NO NOVO TESTAMENTO: 

a) 

 Objetivos: (Graça Energimata) - A fé é o objeto na mente de quem crê, acima  das religiões.  Ex.: a defesa de Paulo no questionamento dos filósofos gregos sobre Deus.(At.17:23) 

b) 

 Virtudes de vida cristã ou servidora (Graça Diakonai) - podem desenvolver muitas virtudes  de qualidades espirituais, como o fruto do Espírito, refletindo o poder de Deus em 



 

nossas vidas.  

Ex.: o caráter revelado de Paulo na sua vida modesta e de testemunho real cristão (At.28:30); 

c)   Subjetivos  ou  pessoais  (Graça  Karismata)  -  o exercício  da  fé  como  parte  do  espiritual  na crença da dependência a Cristo;se deixa a alma aos cuidados do Senhor.  

Ex.:a fortaleza de Paulo em confiar nas promessas e provisões de Deus. Exemplo para nós. (2 Tm.4:6-7). 

5)  APLICAÇÕES DE ESTUDO DA FÉ: 

a) O mundo Eterno (Hb.11:1);  

b) A pessoa de Deus (Jo.14:1);  

c) Cristo (Jo.6:29; At.20:21; Hb.12:2);  

d) As Escrituras (Jo.5:46-7; At.26:27);  

e) O Evangelho (Mc.1:15);  

f) As promessas de Deus (Rm.4:21;Hb.11:13) 



6)  PENSAMENTO MODERNO SOBRE A FÉ: 

Defende a idéia de uma autonomia na vida espiritual e moral, para crer no  que  se  acha  certo,  longe  de  Deus.  A  fé  cristã  é  vista  como atitude de rendição ao crer em tudo (fanatismo), numa personalidade degradada, enfraquecida na vontade ou perdida na liberdade. 

Uma objeção moderna à fé cristã está na atitude de rendição a crer que em tudo o que a Bíblia afirma, pode gerar uma personalidade degradada, enfraquecida na vontade ou perdida na liberdade. 

Mas a primeira necessidade humana é a submissão a Jesus Cristo como  legítimo  Senhor;  esta  é  a  verdadeira  atitude  de  confiança  e adoração que traz a liberdade verdadeira. 

O pensamento moderno de fé enfatiza a idéia de uma autonomia na vida espiritual e moral. 

7)  FÉ x CRENÇA: 

A crença pode ser apenas uma opinião religiosa, diferente da fé bíblica. 

Forma  de  assentimento  que  se  dá  às  verdades  de  fé,  que  é objetivamente  insuficiente,  embora  subjetivamente  se  imponha  com grande convicção. 



 

Poderemos  influenciar  alguém  para  que  tenha  uma  crença mentirosa, como por exemplo, ensinar uma criança a plantar moedas. 

A CRENÇA DA CULTURA ATUAL: 

Conforme (Hb.13:7;1 Pe.1:15-18): 

A fé  deve estar inserida na mudança cultural onde participa e por ela é afetada não em suas  bases escriturísticas, mas na maneira como seus efeitos se propagam nessa sociedade, através dos crentes. 

Pode haver uma dinâmica da fé numa mudança  social porque a crise evidencia uma mudança de compreensão da história da relação a fé e a compreensão do que o homem elabora de si mesmo sobre  o mundo. A atitude inteligente é confiar em Deus, sabendo que Ele nos direcionará a encontrar novos caminhos entre essa fé bíblica. 

Temos  que  sentir  a  necessidade  de  reinterpretar  nossa  fé,  não pelo  fundamentalismo longe da escritura ou nos dogmas da igreja, que podem  mumificar  o  espírito,  como  meros  frequentadores  de  cultos, tornando impossível a fé. 

Temos  que  ir  buscar  uma  experiência  pessoal  com  Deus, independente das mudanças externas. 

A NECESSIDADE DE REFORMA NA CRENÇA, PELA FÉ: Uma nova interpretação do credo: A fé pode estar em volta na mudança cultural onde a fé participa e é por ela afetado. 

Pode haver uma dinâmica da fé numa mudança porque a crise evidencia  a  uma  mudança  de  compreensão  da  história  da  relação  a trafega e a compreensão que o homem elabora de si mesmo sobre o mundo.  Em  um  diagnóstico  global  da  situação  da  fé,  a  atitude inteligente é pôr-se entre perspectivas de Deus, crendo e confiando que o dinamismo da fé saberá encontrar  novos modos de tornar aceitáveis as experiências de fé na experiência da cultura da sociedade. 

A estrutura concreta da situação da fé implica em querer continuar sempre  se  esforçando  para  viver  em  Cristo  a  realidade  absoluta  e definitiva da salvação. 

Temos que ter uma nova compreensão de Fé: 

A necessidade e condições de uma re-interpretação do credo: O fundamentalismo na letra sem o aprofundamento dos originais e os dogmas da igreja podem tornar impossível uma fé sadia, como por exemplo, correntes interesseiras e pedidos materialistas ou procissões, 



 

longe  da  autenticidade  bíblica.Temos  que  ir  buscar  uma  experiência pessoal  com  Deus,  independente  das  mudanças  nas  igrejas.  O 

caminhão concreto da re-interpretação é afirmar à criação que Deus é Pai e Salvador, que deseja ter um contato conosco no qual nos enviou seu filho Jesus. 

CONCEITO DE CRENÇA NO NOVO TESTAMENTO: 

* 

pisteuo - pensar que é verdade, estar persuadido de, acreditar, depositar  confiança  em  algo  que  crê,  numa  relação  moral  ou religiosa. oiomai ou (mais curto) oimai - supor, pensar (Jo.21:25). 

Usado no NT para convicção e verdade para a qual um homem é impelido por uma certa prerrogativa interna e superior e lei da alma, confiar em Jesus ou Deus como capaz de ajudar, seja para obter ou para fazer algo: fé salvadora ou mero conhecimento de algum fato ou evento. 

Como por exemplo, a fé intelectual, como confiar algo a alguém, pela sua fidelidade,  ser  incumbido com algo (At.16:34; Rm.15:13); A fé está acima dela por 3 motivos: 

a) Nas provações,inevitáveis, somente a fé nos faz caminhar na obediência à verdade de Deus, pois a matéria apenas se choca na aparência.  

b) Na fé, sabemos o caminho a Deus,mas na crença,corremos perigo ao escolher caminhos, sem  a direção divina;mera religião.  

c)  Na  fé,Deus  toma  as  consequências  em  suas  mãos;na crença,  somos  responsáveis  pelas  conseqüências das nossas decisões sem a direção divina imprescindível nossa vida.  

Isso nos leva a seguir o caminho dos desobedientes e fracos a fé, nos  tornando  vulneráveis  na  batalha  da  vida  dos  traçou  os  seus tropeços  nos  trazendo  fingimento  duplicidade  de  caráter,  mentira  e enfraquecimento. 

8)  FÉ & CONFIANÇA: 

Confiança  é  um  tipo  de  “fé  carnal”  ou  primeira manifestação nas relações carnais – “com fé ar” – ato de pôr fé em alguém. 

Pode ser tida como uma espécie de fé nas pessoas, mas 



 

não salvífica (Ef.3:12). No mundo material, podemos confundir confiança com fé. 

A confiança reflete apoio que pode ser terreno, real e visível, mas a fé, está acima dos sentidos físicos, acima dos olhos. 

Confiança indica segurança íntima de procedimento, baseada no que lemos, ouvimos ou  passamos por experiências pessoais. 

A confiança vem através dos sentidos físicos, mas quando surgem provas  e  desastres  que  parecem  fora  do  nosso  controle, tememos  e imediatamente,  paramos,  aflitos,  necessitando  de  apoio  superior,não visto ou ouvido,mas espiritual e divino, real. 

Podemos  entregar  tudo  o  que  temos,  mas  sem conhecimento, não haverá fé ou certeza das coisas espirituais, pois a fé vem pelo ouvir da Palavra de Deus (Rm.10:17). 

CONCEITOS DE CONFIANÇA NO ANTIGO TESTAMENTO: 

* 

‘aman - apoiar, confirmar, ser fiel, verificado, confirmado, permanecer firme (Jó.4:18); 

* 

batach - ser ousado, estar, tornar ou sentir-se seguro, estar despreocupado (Sl.21:7); 

* 

shalak - lançar fora, soltar, lançar ao chão, deixar nas mãos de Deus (Sl. 55:22); 

*     chacah - buscar refúgio, proteção; colocar a confiança  em (Deus), confiar ou esperar em (Deus) – (Sl. 64:10); 

*       galal – rolar para baixo, fluir (Pv.16:3); 

* 

mibtach  –  refúgio,  ato,  objeto  e  estado  de  confiança, segurança (Pv.21:22); 

*     nathan  -  dar,  pôr,  estabelecer,  dar,  conceder,  garantir, permitir,  atribuir,  empregar,  devotar,  consagrar,  dedicar,  pagar salários,  vender,  negociar,  emprestar,  comprometer,  presentear, entregar,  produzir,  dar  frutos,  ocasionar,  prover,  retribuir  a,  relatar, mencionar,  afirmar,  esticar,  ser  providenciado,  ser  garantido,  ser permitido,  ser  emitido,  ser  publicado,  ser  afirmado,  ser  dado,  ser concedido, ser abandonado, ser entregue, ser colocado sobre algo (2 

Cr.30:8); 

* 

galah  -  descobrir-se  ou  mostrar-se,  se  expor,  tornar conhecido, mostrar, ser levado para o exílio, deixar-se ser conduzido (Jr.20:12); 



 

* 

yamiyn – sinal de honra - direita, mão direita, lado direito (referindo-se à direção) sul (a direção da mão direita quando se encara o leste); escolher a direita, ir para a direita, usar a mão direita ser destro (Is. 44:20); 

* 

‘azab  -  deixar,  soltar,  abandonar,  afastar-se  de,  deixar para trás, deixar, deixar só,  mas também restaurar, reparar (Gn.39:6); 

* 


suwm  ou 

siym - pôr, colocar, estabelecer, nomear, dispor, depositar, deitar (violentamente) as mãos sobre; estabelecer, direcionar,  direcionar  para  estender  (compaixão);  transformar  em, constituir, moldar, trabalhar, fazer acontecer, designar, dar, colocar ou fazer como sinal (Jó.34:13); 

 CONCEITOS DE CONFIANÇA NO NOVO TESTAMENTO: 

* 

paratithemi  -  colocar  ao  lado  ou  próximo  ou  diante, como  comida  colocada  sobre  uma  mesa  ou  colocar-se  diante  de (alguém) em ensino, partindo (de si mesmo), explicando, colocando (a si mesmo ou para si mesmo) nas mãos de outro; depositar, entregar-se ou algo aos cuidados de alguém  (Lc.12:48); 

* 

peitho – persuadir, induzir alguém pelas palavras a crer; fazer amigos de, ganhar o favor de alguém, obter a boa vontade de alguém, ou tentar vencer alguém, esforçar-se por agradar alguém; tranqüilizar,  persuadir,  mover  ou  induzir  alguém,  por  meio  de persuasão, para fazer algo; escutar, obedecer, submeter-se, sujeitar-se; confiar, ter confiança, estar confiante (2 Co.10:7); 

* 

diatithemai  -  arranjar,  dispor  de,  pôr  em  ordem  os próprios negócios; de algo que pertence a alguém, dispor por meio de um  testamento,  fazer  um  testamento;  fazer  uma  aliança,  fazer  um pacto com alguém (Lc.22:29); 

* 

pisteuo  -  pensar  que  é  verdade,  estar  persuadido  de, acreditar, depositar confiança; de algo que se crê, numa relação moral ou religiosa. 

Usado no NT para convicção e verdade para a qual um homem é impelido por uma certa prerrogativa interna e superior e lei da alma. 

Confiar em Jesus ou Deus como capaz de ajudar, seja para obter ou para fazer algo. 

Pode indicar fé salvadora ou mero conhecimento de algum fato 



 

ou evento: fé intelectual; confiar algo a alguém, por sua fidelidade; ser incumbido com algo (At. 27:25); 

* 

kathistemi -  colocar,  estabelecer,  pôr;  colocar alguém sobre  algo  (encarregá-lo  de  alguma  coisa);  apontar  alguém  para administrar um ofício; estabelecer como, constituir, declarar,  mostrar ser, constituir, retribuir, fazer, causar ser,conduzir ou levar a um certo lugar, mostrar-se ou  exibir-se, apresentar-se (Mt.24:45); 

* 

paradidomi  -  entregar  nas  mãos  (de  outro);  tranferir para a (própria) esfera de poder ou uso; entregar a alguém algo para guardar,  usar,  cuidar,  lidar;  entregar  alguém  à  custódia,  para  ser julgado, condenado, punido, açoitado, atormentado, entregar alguém para  ser  ensinado,  moldado,  recomendar;  proferir  verbalmente comandos,  ritos,  proferir  pela  narração,  relatar;  permitir  quando produza fruto, isto é, quando sua maturidade permitir (Mt. 25:14); 9)  FÉ & ESPERANÇA: 

Esperança  de  “fé  emocional”  manifestação  nas  relações emotivas  –  “aquele  que  é  capaz  de  esperar”  por  algo  ou alguém. Pode ser tida como uma espécie de fé pessoal, mas não salvífica. Expectativa, espera. 

Confiança no cumprimento de um desejo ou de uma expectativa.A segunda virtude mencionada em 1Co 13.13 se baseia na confiança em Deus (Rm 15.13). Cristo é a nossa esperança (1Tm 1.1; Cl 1.27). 

O símbolo da esperança é a âncora (Hb.6.18-19). 

Podemos estar emotivamente tendenciosos para esperar algo,  mas  sem  conhecimento,  não  haverá  fé  ou  certeza  das coisas espirituais, pois a fé vem pelo ouvir da Palavra de Deus (Rm.10:17). 

CONCEITOS DE ESPERANÇA NO ANTIGO TESTAMENTO: 

* 

tiqvah – corda, expectativa, motivo de coisas esperadas, resultado (Rt.1:12); 

* 

chephets - deleite, prazer, desejo, anseio, aquilo em que alguém se deleita (2 Sm.23:5); 

* 

miqveh  ou miqveh  (1Rs  10.28) ou miqve’  (2Cr  1.16) 

-  motivo de coisas esperadas, resultado, como o 



 

ajuntamento, reunião de coisas (Ed.10:2); 

* 

yachal - aguardar, esperar, demorar (Jó. 13:15); 

* 

kecel - lombos, flanco de um animal; estupidez, tolice, confiança ingênua, esperança tola (Jó. 31:24); 

* 

towcheleth – esperança, indicando demora (Jó. 41:9); 

* 

mibtach - esperança, confiança, refúgio, ato, objeto e estado de segurança (Sl. 65:5); 

* 

seber – esperança, indicando inspecionar, examinar, aguardar, esperar (Sl. 119:116); 

* 

chacah - buscar refúgio, proteção; colocar a  confiança em (Deus), confiar ou  esperar em (Deus) – (Pv.14:32); 

* 

bittachown - ato de acreditar em ousadia e segurança (Ec.9:4); 

* 


mabbat  ou 

mebbat  -  expectativa,  objeto  de contemplar,  mostrar  consideração  a, prestar atenção a, considerar (Is.20:5); 

CONCEITO DE ESPERANÇA NO NOVO TESTAMENTO: 

* 

elpis (antecipar, usualmente com prazer); expectativa do mal,  medo  ou  expectativa  do  bem,  esperança);  no  sentido  cristão  é regozijo e expectativa confiante da eterna salvação no  fundamento do que se espera (At.2:26); 

O conceito único de esperança no NT, pode denotar a esperança no único Deus, Jesus! 

 

10)  FÉ X RAZÃO: (1 Pe.3:15) 

Se entrelaçam. 

A fé usa a razão é a razão não pode ser bem-sucedida na descoberta da verdade sem a fé. A razão não pode produzir fé, pois  acompanha mas não causa a fé. 

A fé é com aceitação sem questionar; a aceitação da fé não é causada pela investigação e sim por Deus. 

CONCEITOS DE RAZÃO NO ANTIGO TESTAMENTO: 

* 

kiy  –  conjunção  que  indica  motivo  certo,  algo verdadeiramente, referindo-se ao tempo; concessão, conexão causal) (Gn. 27:36); 



 

* 

dabar - discurso, palavra, fala, negócio, ocupação, atos, assunto, caso, algo, maneira (Js. 

5:4); 

* 

tsadaq – justiça, algo correto (na conduta e no caráter) (Jó. 11:2); 

* 

meyshar  -  igualdade,  honestidade,  retidão,  eqüidade, corretamente  (como  advérbio)  – 

(Ct.1:4); 

* 

‘ephec - término, fim, finalidade (Is. 52:4); CONCEITOS DE RAZÃO NO NOVO TESTAMENTO: 

* 

kalos – advérbio que indica algo belo, excelente, correto, de  forma  a  não  deixar  espaço  para  reclamação,  verdadeiro, recomendável,  honroso, confortável,  como  que  recuperar a  saúde)  – 

(Jo.8:48). 

* 

logos - palavra, proferida a viva voz, que expressa uma concepção  ou  idéia,  pensamento,  declaração,  dito  significativo, sentença,  doutrina,  ensino,  faculdade  mental  do  pensamento, meditação, raciocínio, cálculo, resposta ou explanação em referência a julgamento (At.10:29). 

Em  João,  denota  a  essencial  Palavra  de  Deus,  Jesus  Cristo,  a sabedoria e poder pessoais em união com Deus. 

Denota seu ministro na criação e governo do universo, a causa de toda a vida do mundo, tanto física quanto ética, que para a obtenção da salvação do ser humano, revestiu-se da natureza humana  na pessoa de  Jesus,  o  Messias,  a  segunda  pessoa  na  Trindade,  anunciado visivelmente através suas palavras e obras. 

Este termo era familiar para os judeus e na sua literatura muito antes que um filósofo grego chamado Heráclito fizesse uso do termo Logos, por volta de 600 a.C., para designar a razão ou plano divino que coordena um universo em constante mudança. 

Era a palavra apropriada para o objetivo de João (Jo.1:1). 

* 

logikos - que pertence ao discurso ou fala; que pertence à razão ou à lógica espiritual, que pertence à alma ou que concorda com a razão, que segue a razão, razoável, lógico (Rm. 12:1); 

*         kata  –  preposição  que  indica  acordo,  respeito  a  algo (At.18:14); 



 

* 

dia - preposição que denota o canal de um ato, o motivo pela qual algo é ou não é feito  (Rm. 

4:16); 

* 

aitia - causa, motivo por que alguém merece punição, indiciação, acusação (2 Tm.1:6); 

* 

mallon – advérbio comparativo que expressa algo melhor, mais prontamente, apropriado ( Fil.1:16); TRÊS EVIDÊNCIAS POSITIVAS DA RAZÃO PARA A FÉ: Revela a própria presença de Deus como a verdade dos ensinamento inspiração divina. 

a) aponta as bases da  fé como por exemplo a existência de Deus.  

b) analisa os ensinamentos dos filósofos para revelar conceitos correspondentes a fé cristã.  

c) opõe-se a ataques contra a fé por parte da lógica.  

A  razão  não  é  suficiente  p/a  crença  em  Deus; ela  pode provar que  Deus  existe  mas  não  pode convencer o incrédulo a acreditar nEle. 

A fé não envolve uma busca por meio da razão natural para propor que se acredita. 

Envolve uma verificação das coisas pelas quais a pessoa é levada a acreditar se são confirmadas por milagres. 

O Espírito Santo estimula a fé voluntária à persuasão pelo milagre ou pela fé. 

DUAS EVIDÊNCIAS NEGATIVAS DA RAZÃO PARA A FÉ: A razão se opõe à fé: 

O  raciocínio humano do que acreditamos pode estar numa relação dupla com vontade do crente: 

a) O  incrédulo pode não ter a vontade de acreditar num ser que seja levado pela razão humana -  A pessoa incrédula pode vir a ter um tipo de fé mas não terá o mérito porque a crença não vai muito  além da visão; 

b) a pessoa com uma vontade disposta a acreditar numa verdade para se beneficiar sem temor - a pessoa também raciocína mas se acha tendo alguma obra meritória da fé. 



 

11)  A EVIDÊNCIA NEGATIVA DA FÉ: 

Compreende os argumentos contra as religiões falsas inclusive as coisas como: 

a)  Seu apelo tentador;  

b) Os prazeres carnais;  

c) Os  ensinamentos que contradizem as promessas;  

d) Falsas obras e milagres.  

A fé e testemunho falível: tudo estará acima de suspeita se for confirmado por milagres. 

Ademais,  podemos  começar  com  pouca fé.Deus  a  aumenta em  nós  (Mt.25:29;  Jz.6:14).  Coisas estão acima da razão como a Graça. 

12)  A PSICOLOGIA DA FÉ: 

a)  A fé  é um  ato  livre de se acreditar na verdade divina pela vontade; movida por Deus por meio da graça, onde o o ato está sob controle do livre arbítrio e direcionado a Deus; o ato da fé portanto merece importância.  

b)  A  fé  é  uma  ativadora  da  vontade; a  carência  espiritual mata o intelecto sobre o ímpeto da vontade resultando na mente.  

Dá vontade, resulta a ação para o ato de fé se completar, gerando um hábito presente na mente. 

Este hábito é maior que a simples natureza da leitura bíblica na memória porque é preciso não um esforço para mentalizar a Bíblia,mas porque  envolve  a  vontade  de  acreditar  dependendo  da  vontade segundo sua própria natureza interior. 

c) A fé é aperfeiçoada pelo amor produzida pela graça; a razão só pode ver até certo ponto.  

Assim, esse hábito de viver a fé, supera a simples razão, pelo fato de ser aperfeiçoada pelo amor é a perfeição da presença de Deus; já que o amor é um atributo da vontade, a fé é formada pelo amor. A limitação da razão humana surge da necessidade da relação com Deus. 

13)  CINCO MOTIVO DE USARMOS A FÉ PARA BUSCARMOS AS 

VERDADES DE DEUS: 

a) O  objeto  do  entendimento  espiritual  profundo  sutil  é  bem 



 

afastado da percepção oferecida pelos sentidos terrenos;  

b) O  entendimento  humano  enfraqueceu  a  luta  contra  essas questões,  sendo  incapaz  de compreendê-las espiritualmente;  

c)  Várias  coisas  são  necessárias  como  provas  espirituais conclusivas  e  leva  tempo  para  ter  discernimento.  

d) Algumas pessoas não tem inclinação para a investigação filosófica rigorosa;  

e)  É  necessário  envolver-se  com  outras  ocupações  além  da filosofia  da  ciência  para  suprir  a necessidade da vida.  

RESUMINDO: 

Poucos  possuem  conhecimento  de  Deus  e  não  tem  disposição para estudo filosófico ou não tem tempo. 

Assim,  precisam  ter  tempo  para  descobrir  a  verdade  muito profunda e muitas coisas agem durante a juventude para distrair este processo, como os vários movimentos das paixões; assim esta divisão separa  a  fé  do  intelecto  pois  nosso  julgamento  é  fraco  para  separar concertos verdadeiros e falsos. 

14)  FÉ x TEMPO: 

A esperança tem haver exclusivamente com o futuro enquanto que a fé tem a ver com o passado,  o  presente e o futuro, em três elementos: 

• Elemento Emocional: (Passado): Constituinte da fé no sentido de que sentíamos necessidade de expressar a presença de Deus, mesmo sem conhecê-lo. (Sl.106:12) 

(Revelação Geral de Deus). 

•  Elemento  Intelectual:  (Presente):  Incluí  a  a  crença  na revelação de Deus na natureza e nos fatos históricos da escritura e  nas doutrinas,  pois  agora  conhecemos  o  evangelho  e  cremos  em  Cristo, numa fé bíblica não como uma simples aceitação de uma hipótese em religião. (Rm.1:19-20;Rm.10:17) 

(Revelação Especial de Deus nas Escrituras). 

• Elemento  Voluntário  (Futuro):  Este  elemento  da  fé  é  a conseqüência lógica do intelectual e do emocional se uma pessoa aceita 



 

relação  de  Deus  e  sua  salvação  como  verdadeira,  a  pessoa  irá logicamente continuar para ampliá-la para si mesma. 

O  elemento  voluntária  inclui  a  rendição  do  coração  adeus  e  a apropriação de Cristo como Salvador até o futuro( Mt.11:28-29) (Revelação Plena de Deus diante de sua pessoa, mediante prática da leitura da Palavra de Deus,prática da oração e da adoração). 

15)  FÉ EM DEUS E EM CRISTO: 

Fé é a verdadeira prática cristã, unida ao arrependimento, acima da  religião,  numa  confiança  em  Deus  e  em  Cristo,  como  salvador  e rendição a Ele como Senhor  e na sua Palavra (Mt 15.28; Mc 11.22- 24; Lc 17.5). 

Ocorre numa confiança na obra salvadora de Cristo e aceitação dos  seus  benefícios  (Rm  1.16-17),  num  processo  de  conversão  na doutrina revelada por Deus (Tt 1.4). 

A FÉ EM CRISTO É: 

a) Um dom de Deus (Rm.12:3; Ef.2:8; Ef. 6:23; Fl.1:29);  

b) Operação de Deus (At.11:21; 1 Co.2:5);  

c) Preciosa (2 Pe.1:11);  

d) Santíssima (Jd.20);  

e) Frutífera (1 Tess.1:3);  

f) Acompanhada pelo arrependimento (Mc.1:15; Lc.24:47);  

g) Com arrependimento forma conversão (At.20:21);  

h) Seguida pela conversão (At.11:21);  

i) Fruto do Espírito Santo (Gl.5:22);  

j) Dom do Espírito (1 Co.12:9);  

k) Produzida pela Escritura (Jo.20:31; 2 Tm.3:15).  

l) Produzida pela pregação da Palavra (Jo.17:20; At.8:12; Rm.10:14,15,17; 1 Co.3:5).  

16)  O CAMINHO DA FÉ: 

Por exemplo o crente Abraão: 

O caminho da fé sempre foi o único caminho para ter vida eterna. Devemos viver Deus como Abraão, ilustrando seus passos na terra: 

a) Separação da terra: sair  da idolatria e dos velhos companheiros.  

b) Permanecer na terra da promessa: aprender nas promessas divinas.  



 

c) A circuncisão corresponde ao despojamento do corpo da carne (Cl.2:11  Rm 2:28-29);  

d) Crer no nascimento de Isaque: trata da crença no nascimento de Jesus Cristo no coração.  

e) Confiar em Deus para ressuscitar Isaque: (Gen. 22).  

Corresponde a fé que diz que Deus ressuscitou Jesus dos mortos (Rm. 10:9). 

17)  O QUE A FÉ PRODUZ: 

a) salvação  (At.16:31;Ef.2:8;Rm.5:1;Rm.9:30-32);  

b) riqueza espiritual (Gl.3:5-14);  

c) santificação (At.26:18; At.15:9; 2 Ts.2:13);  

d) segurança (Rm.8:16;1 Jo.4:13;1 Pe.1;5; Rm.11:20; 2 

Co.1:24; 1 Jo.5:4);  

e) fortaleza (Is.7:9);  

f) cura (Tg.5:15; At.14:9);  

g) direção (2 Co.5:7; Rm.4:12; 2 Co.5:7);  

h) remissão dos  pecados (At.10:43);  

i) justificação (At.13:39; Rm.5:1; Gl.2:16);  

j) luz espiritual (Jo.12:36,46);  

k) vida espiritual (Jo.20:31; Gl.2:20);  

l) vida eterna (Jo.20:31);  

m) descanso celestial (Hb.4:3);  

n) adoção de filhos (Jo.1:12; Gl.3:26);  

o) acesso a Deus (Rm.5:2; Ef.3:12);  

p) herança das promessas (Gl.3:22; Hb.6:12);  

q) recebimento do dom do Espírito Santo (At.11:15-17;Gl.3:15; Ef.1:13);  

r) esperança (Rm.5:2);  

s) alegria (1 Pe.1:8);  

t) confiança (Is.28:16; 1 Pe.2:6);  

u) Firmeza (Rm.11:20; 2 Co.1:24);  

v) bom testemunho (Hb.11:2);  

w) vitória (1 Jo.5:4,5);  

x) resistência ao diabo (Ef.6:16;1 Pe.5:9);  

z) sustento (Sl.27:13; 1 Tm.4:10); 

z1) paz (Rm.5:1; Is.26:3); 

z2) gozo (1 Pe.1:8). 



 

z3) boas obras: 

manifestadas pela fé (Tg.2:17-26); insuficientes para salvar (Gl.2:16;3:10) são conseqüência da fé (Tt.1:16;2:14;3). 

18)   A FÉ E O SEU VALOR NO PENSAMENTO DE DEUS: a) Ele declara ser a fé, necessária para agradá-lo (Hb.11:6);  

b) Ele considera descrença como um grande pecado (Jo.16:9;Rm.14:23);  

c) A fé é uma restrição sobre a manifestação de seu poder (Mc.6:5-6);  

d) A fé opera pelo seu amor (Gl.5:6; 1 Tm.1:5; File.5).  

e) Ele vê os ímpios professando a fé (At.8:13,21),  

f) Impios estão destituídos da fé (Jo.10:25; 12:37; At.9:9; 2 

Ts.3:2).  

19)  A FÉ E O SEU LUGAR NO SERVIÇO CRISTÃO: a) a fé faz de nós uma bênção constante para os outros (Jo.7:38);  

b) a fé nos leva a exercer o esforço em favor de outros (Mc.2:3-5);  

c) a fé  induz  perseverança no serviço (Mt.15:28) e paciência (Tg.1:3);  

d) a fé obtém ajuda para outros (At.27:24-25);  

e) a fé é o meio do recebimento do evangelho (Hb.4:2);  

f) a fé torna o evangelho eficaz para os ouvintes (1 

Ts.2:13);  

g) a fé elimina a auto-justificação  (Rm.10:3-4) e o orgulho (Rm.3:27);  

h) a fé produz ousadia na pregação (Sl.116:10 com 2 

Co.4:13);  

i) a fe produz oração eficaz (Mt.21:22; Tg.1:6);  

j) a fé produz a guerra espiritual bem-sucedida (1 

Tm.1:18,19; 6:12);  

k) a fé produz  poder (Rm.4:18-21;Hb.11:17-19,27;Mc.9:23);  

l) a fé vence as dificuldades (Mt.17:20; 21:21; Mc.9:23);  

m) somos salvas pela fé (at.16:31;Ef.2:8;Rm.5:1;Rm.9:30-32) 



 

n) somos enriquecidos com espírito pela fé (Gl.3:5-14);  

o) somos santificados pela fé (At.26:18; 15:9);  

p) somos guardados pela fé (1 pe.1;5;Rm.11:20;2 Co.1:24;1 

Jo.5:4);  

q) somos estabelecidos pela fé (Is.7:9) 

r) somos curados pela fé (Tg.5:15; At.14:9);  

s) andamos pela fé (2 Co.5:7);  

t) sobrepujamos as dificuldades pela fé (Rm.4:18-21; Hb.11:17-19,27); Mc.9:23);  



20)  A FÉ E SEU USO PELO CRISTÃO: 

Temos que: 

a) exibi-la sincera (1 Tm.1:5);  

b) ser abundantes nela (2 Co.8:7);  

c) continuar nela (Cl.1:23);  

d) ser fortes nela (Rm.4:23-24);  

e) estar firmados nela (Cl.1:23);  

f) apegar-se a ela (1 Tm.1:18);  

g) demonstrar pelas obras (Tg.2:17; 20,26).  



21)  FÉ X OBEDIÊNCIA: 

a) que provém da fé. (Rm.1:5) 

b) que se identifica com a  fé (Rm.16:26) 

c) que submete à fé (Rm.6:16).  

Paulo fala da obediência e da fé; essa obediência pode significar obediência que provém da fé ou significar obediência que se identifica com a fé qualquer que seja a interpretação que se lhe deu. 

É  certo  que  a fé cristã em  seu coração  é a  submissão a  Cristo como o Senhor. 

22)  FÉ X OBRA NA SALVAÇÃO 

Conforme (Jd.1:3;1 Pe.1:5-9;Hb.11:7;Hb.9:28): A salvação é obtida pela fé porque é dada pela graça da parte de Deus como dom gratuito. 

A única condição de termos a salvação é a misericórdia de Deus pelo ato de graça pois somos pecadores e método algum ou alguém pode dizer que a fé é o ato do pecador, como condição da salvação. 

Mesmo que dependa do pecador a resposta ao que Deus fez, a fé 



 

não é a condição de salvação, mas apenas um instrumento de validação na  relação  moral  que  o  caso  exige,entre  o  pecador  e  Deus,  de  se aprovar aquilo que se apropria o homem para que a graça não seja vã. 

Além  disso,  a  fé  como  condição  de  salvação  não  é  um  ato  de merecimento pelo qual o homem receba alguma coisa, mas o ato como o pecador recebe a graça dada por Deus, tendo a ver com a atitude do homem em relação ao pecado, fazendo-o reagir, em arrependimento. 

Alguém pode dizer que a fé é o ato do pecador se salvar, mas a fé  é  condição  da  salvação  para  se  ter  no  final,  a  salvação  pela perseverança. 

Além disso, a fé como condição de salvação não é um ato pelo que o homem mereça alguma coisa; é o ato como o pecador recebe a graça de Deus. 

23)  FÉ X OBRA NA JUSTIÇA DIVINA: 

Conforme (Mt.21:32;Rm.1:17;Rm.3:26): 

Na relação da fé com a justiça, o pecador é justificado perante Deus sob a condição da fé e não sob a condição das obras como mérito. 

Essa  fé  não  é  a  estimulada pelas  boas  obras,repetindo  o  credo formal  religioso,  que  desestimula  individualmente  uma  vida, incentivando  o  pecado  e  desencorajando  a  justiça,  pois  uma  vida egocêntrica não produz uma vida de justiça. 

A fé verdadeira é em Cristo como salvador do pecado, única coisa legal. 

24)  FÉ X HISTÓRIA DA IGREJA: 

Não é possível descrever a história da igreja sem o princípio da fé porque escrever a história exige coragem inferna. 

Não  podemos  ser  racionais  para  condenar  o  cristianismo  como uma ilusão como se Cristo fosse um mito, pois cremos que a perspectiva da fé bíblica nos habilita a ver claramente se há deturpação dos fatos bíblicos,  pois  pelo  Espírito  Santo,  vemos  o  significado  verdadeiro  da Escritura. 

Ademais, a história registra e tem registrado muitas pessoas que foram e são mortas por defenderem sua fé em Cristo. 

25)  A FE EM DEUS x FÉ IDÓLATRA: 

Deus  busca  adoradores  para  si,  em  Espírito  e  em  verdade 



 

(Jo.4:24). 

Em muitos cultos de igrejas são usados objetos como canais de bênçãos, com o objetivo de passarem ao fiel algum tipo de benefício. 

Copos  d’água  colocados  sobre  rádio/TV,  rosa  ungida,  ramos  de arruda,  sal  grosso,  pedrinhas  trazidas  de  Israel,  fitinhas,  pulseiras, lenços, palmilhas, imagens,”cajado de Moisés” e tudo envolve dinheiro. 

O  problema  é  que  esses  objetos  dito  funcionarem  como  apoio para  a  fé,acabam  sendo  usados  como  amuletos  supostamente carregados  de  “poder  sobrenatural”,  com  o  objetivo  de  expulsarem demônios. 

As religiões  pagãs empregam objetos em cultos como símbolos de realidades espirituais ou mágicas. 

26)  ALGUNS CUIDADOS PARA NÃO GERARMOS ESCÂNDALOS: a) Evitemos ter e exibir objetos tentadores para não incentivar alguma idolatria, se for apenas por vaidade e ostentação, desejando causar suspiros e desejos nos outros.  

b) Evitemos objetos que trazem lembranças más, pois Deus nos consolou;  

c) Evitemos servir de mau exemplo aos fracos na fé.  

No  passado,  objetos  foram  usados  como  símbolos  e  não como  aparente  virtude  de  poder (Tabernáculo). 

Limitaram-se aos milagres, ligados à unção pessoal nos homens de Deus; nenhum dos objetos foi ungido,abençoado,fluidificado ou consagrado para terem poderes especiais. 

Os  utensílios  da  arca foram  consagrados  para  separá-los  do uso  comum  para  uso  sagrado nos rituais a Deus, mas não se investiu poderes neles. 

Na  ceia,  batismo  ou  unção  de  enfermos,  água,  pão,  vinho  e óleo  são  meros  símbolos  de  valor apenas na celebração. (1 

Co.1o:25-31). 

Fé em objetos é idolatria (1 Co.8:4;2 Co.6:16). 

27)  A FÉ, COMO ESPERANÇA ESCATOLÓGICA: A esperança escatológica judaica está dividida em duas partes: 

a) O tempo de Satanás caracterizada pelo pecado, enfermidade, que o possessão demoníaca e mal se triunfando;  



 

b) A chamada era do porvir o tempo de domínio de Deus, caracterizada por presença do Espírito  Santo e justiça,paz, justiça e saúde espiritual, principalmente.  

O conceito escatológico do Novo Testamento começou. 

No  passado, a  cruz e agora, estamos na era do porvir que ainda não veio a  justiça completada somente quando Jesus vier. 

Na  carta  de  Paulo,  a  expressão  fé  parece  ter  sido  geralmente usada para resumir a verdade  prática cristã considerada em conjunto como religião, onde a fé é o instrumento para a verdadeira resposta para todas as pessoas. 

Cristo é o objeto da fé sendo definida fé cristã como confiar em Jesus Cristo como Salvador e rendição a Ele como o Senhor. 

Não  é  a  igreja  obrigando  a  pessoa  a  crer  naquilo  que  a  igreja prescreve;  podemos  ser  críticos  e  práticos  no  domínio  da  moral  nos debates  da  igreja,  onde  o  lugar  da  doutrina  em  relação  à  oferta  é apresentar a Cristo como objeto da fé e então se explicar o significado de Cristo tal como conhecemos pela experiência. 

Não é possível escrever a história da igreja sem o princípio da fé porque  não  podemos  escrever  a  história  e  sermos  irracionais  para condenar o cristianismo como uma ilusão e como se Cristo fosse o mito. 

Os cristãos crêem que a perspectiva da fé bíblica os habilita a ver claramente  se  há  a  deturpação  dos  fatos  bíblicos  como  eles  são  na realidade, pois pela fé, vem o significado verdadeiro, pela operação do Espírito Santo. 

28)  FÉ X INCREDULIDADE: 

A  fé  se  baseia  no  firme  fundamento  de  uma  forte  convicção daquilo  que  se  espera  que  vai  acontecer, numa convicção de que Deus não falha nunca. 

Ela se desenvolve no uso e não pode ser forçada. 

Temos que ter a mente de Jesus, em obras como expressão do Espírito Santo e coração liberto do egoísmo, num sentimento de fidelidade a Deus. 

A INCREDULIDADE: 

a) Duvida  da certeza da Palavra vir de Deus; b) Duvida que a Palavra é a verdade; 



 

c) Questiona  como acontecem as promessas divinas; d) Nos afasta de Deus; 

e) Nos faz rejeitar tudo; 

f) Provoca temores; 

g) Não se consola na misericórdia divina; h) 

Torna as cargas leves,muito mais pesadas; i) Desanima,mesmo no sucesso; 

j) Não segura nas orlas do divino mestre; k) Nos mantêm poluídos e impuros; 

l) Nos faz  desagradar a Deus; 

m) Provoca angústia e agitação. 

n) Não vê em Jesus, sua beleza e preciosidade; o) Nos mata espiritualmente; 

p) Nos torna sujeito a pecado  e ao diabo; q)  Vê  muito  mais  o  que  é  agora,do  que  o  que  se

 

espera,  negando  a  fé  pura,  real  e verdadeira. 

 

29)  COMBATES CONTRÁRIOS À FÉ: (O ATEISMO): O CONCEITO 

DE ATEÍSMO: 

O Ateísmo é uma atitude ou doutrina que dispensa a idéia ou a intuição  da  divindade,  quer  do  ângulo  teórico  (não  recorrendo  à divindade para se justificar ou fundamentar), quer do Ângulo prático (negando que a existência divina tenha qualquer influência na conduta humana). 

O Ateísmo predomina principalmente no mundo moderno, pois o ateu acredita que não há Deus nem neste mundo nem no além, onde só existe um cosmo ou universo e nada mais. 

O ateísmo é caracterizado pela ausência da crença na existência de quaisquer deuses. 

A descrença  geralmente vem  de  uma  decisão deliberada ou  de uma  dificuldade  para  acreditar  nos  ensinamentos  religiosos  que parecem literalmente inverossímeis. 

Não  se  trata  simplesmente  da  descrença  advinda  do desconhecimento sobre as religiões.Alguns  ateus  vão  além  da mera  descrença:  afirmam  categoricamente  que  não  existem deuses particulares ou quaisquer deuses. 

A simples descrença  em deuses é  comumente  denominada 

“ateísmo  passivo”; o  “ateísmo  ativo” seria literalmente acreditar que 



 

não há (ou é impossível existir) deuses. 

Em relação às pessoas que nunca tiveram contato com a idéia de “Deus”: se são “atéias” ou não, isso é matéria para debate. 

Mas  já  que  provavelmente  não  encontraremos  qualquer indivíduo  nessa  situação,  promover  tal debate passa a ter pouca importância. 

É importante salientar a diferença entre os ateísmos “ativo” e 

“passivo”. 

O “ateísmo passivo” trata-se simplesmente de ceticismo; descrença na existência de Deus. O “ateísmo ativo” afirma positivamente a inexistência de Deus. 

Não cometa o equívoco de classificar todos ateus como “ativos”. 

Há  uma  diferença  qualitativa  entre  as  posições  “ativa”  e 

“passiva”,  não  se  trata  tão-somente  de uma variação no grau de 

“intensidade ateística”. 

Alguns ateus acreditam na inexistência de todos deuses; outros se limitam a deuses específicos,  como o Deus cristão, em vez de fazer negações generalizadas. 

FORMAS DE ATEÍSMO: 

Existem várias formas de ateísmo: 

Muitos ateus acham que a idéia de Deus, tal como apresentada pelas religiões, é auto-contraditória e assim seria logicamente impossível a existência de tal Deus. 

Outros são ateus devido ao ceticismo, porque não vêem evidências da existência divina. • Ateísmo tradicional metafísico que afirma que nunca houve, não há e jamais haverá um Deus; 

•  Ateísmo Mitológico que acreditam que o mito Deus jamais foi um ser, mas o modelo vivo pelo qual as pessoas viviam; 

•  Ateísmo  Didático  que  propôs  que  o  Deus  transcendente  do passado morreu na encarnação e crucificação de Cristo e esta morte foi posterior, realizada em tempos modernos, filosoficamente; 

•  Ateísmo Semântico que afirmam que a discussão sobre Deus está morta; 

•  Ateísmo Conceitual que acredita que há  Deus, mas que Ele está escondido de nossa visão; 

•  Ateísmo  Prático  que  confessa  que  Deus  existe  mas  que devemos  viver  como  se  Ele  não  existisse;  ainda  há  os  ateus 



 

existencialistas, 

marxistas, 

psicológicos, 

capitalistas, 

comportamentais... 

•  Ateísmo Religioso - que diz acreditar em Deus, mas o nega com a falta de temor e obediência aos seus preceitos e mandamentos, vivendo  como  se  Deus  não  existisse.  Dentro  deste  contexto, visualizamos a questão da Teologia da Prosperidade, que impõe uma visão dualista do mundo querendo ter uma autoridade acima da Palavra de Deus, com uma promessa de facilidade num método de confissão positiva. 

Trata  a  fé  como  se  ela  fosse  uma  força,  numa  doutrina  de espiritualidade  estranha  ao  relacionamento  profundo  com  Deus, oferecendo aos seguidores meros shows de trocas deixando de lado as exigências encontradas na Bíblia. 

Age espiritualizando mundo de forma desenfreada numa fuga da teologia  sistemática  tradicional,  numa  autonomia  das  diferentes confissões de fé cristãs, como objetos de opção pessoal de credo, sem reflexões sistemáticas sobre salvação. 

Muitos  agem,  aproveitando  a  diversidade  da  cultura  brasileira para usarem o nome de Jesus como amuleto invocador de esoterismos taxados de cristianismo. 

ARGUMENTOS A FAVOR DO ATEÍSMO: 

Os  argumentos  a  favor  do  ateísmo  são  em  grande  parte negativos,  apesar  de  alguns  serem  formulados  em  termos  positivos. 

Quatro argumentos são usados pelos ateus: a) A existência do mal: Um Deus absolutamente bom deve ter um bom propósito para tudo e como  o  mal  não  tem  um  bom  propósito  no  mundo,  Deus  não  seria absolutamente perfeito. 

Contudo, o ateu é prematuro no julgamento e não conhece o bom propósito de Deus para o mal, mesmo que não o conheçamos. 

b)  A aparente falta de propósito na vida: Supor que a vida não tem propósito é um julgamento prematuro porque só porque um ateu  não  acha  propósito  para  sua  vida,  isso  não  significa  que  Deus tenha um propósito para a humanidade. 

c)  Ocorrências 

aleatórias  no  Universo  -  Algumas casualidades do universo são apenas aparentes; até mesmo algumas causalidades reais têm um propósito inteligente. 



 

CRENÇAS  DO  ATEÍSMO:  Os  ateus  não  têm  crenças  comuns como os teístas, mas a maioria dos ateus acredita no seguinte: a)  Sobre Deus  -  Acreditam  apenas  que  o  cosmos  existe  e  que Deus não criou o homem, mas as pessoas criaram a Deus. 

b)  Sobre o mundo - Acreditam que o Universo é eterno e se não foi eterno, surgiu do nada e por nada, sendo auto-suficiente e auto-perpetuador. 

c)  Sobre o mal  - Os ateus afirmam a realidade do mal e negam a realidade de Deus. d) Sobre os seres humanos - Ateus dizem que o ser humano é matéria em movimento sem uma alma moral, onde não há a mente, mas somente o cérebro e ainda, não há alma independente do  corpo,  mas que  se  acaba  quando  o  corpo  se  acaba. e)  Sobre a ética  -  Não  existem  absolutos  morais,  certamente  nenhum  absoluto divinamente autorizado, não  havendo qualquer garantia sobrenatural sobre os valores humanos. f) Sobre o destino humano - Não vêem destino eterno para as pessoas, apesar de alguns falarem sobre um tipo de imortalidade coletiva  da alma,  como uma  utopia, mas prevêem  a mortalidade final da raça humana em um futuro muito distante. 

CONTRIBUIÇÕES POSITIVAS DO ATEÍSMO: 

a)  Quanto  à  realidade  do  mal  -  indicam  corretamente  a imperfeição  deste  mundo,  atestando corretamente que Deus amoroso e onipotente certamente faria algo sobre a realidade do mal; b) Quanto aos conceitos contraditórios de Deus - ao afirmarem que Deus não é causado por outro, acabam por descrever a Deus como auto-criado; 

c) Quanto aos valores humanos positivos - muitos ateus louvam a liberdade e tolerância como valores morais positivos, combatendo o racismo, ódio e intolerância. 

d)  Quanto  à  oposição  leal  -  sem  os  ateus,  não  haveria uma  oposição  significativa  de  como dialogar e explicar os conceitos de Deus. 

CRÍTICA AO ATEÍSMO: 

Para muitas coisas, o ateísmo não dá uma resposta satisfatória: a)  Por  que  existe  algo  e  não,  nada? Se  a  inexistência  de tudo  no  mundo  é  possível,  por que existe? 



 

b)  Qual  é  a  base  da  moralidade? Com  que  base  se define  o  que  é  bom  ou  mal,  correto  ou incorreto, se não há padrão absoluto de moralidade? 

c) Qual é a base do Significado? Se não há um autor da vida ou objetivo de se viver, por que a  maioria dos ateus acredita que a vida deve ser vivida de modo significativo? 

d) Qual é a base da Verdade? Se o ateísmo é verdadeiro, deve haver uma base para a verdade objetiva da mente nesta questão. 

e) Qual é a base da Razão? Se se acham racionais, por que o uso de uma racionalidade no que acreditam ser um acaso racional? 

Não há razão em ser racional num universo aleatório. 

f) Qual é a base da beleza? Por que admiram a beleza da natureza, como se tivesse significado, se para o ateísmo, tudo é acidental e sem propósito? 

O QUE OS ATEUS NÃO ENTENDEM DOS CRISTÃOS: Os ateus não entendem os cristãos, pois temos que: 

* Rejeitar o mundo e fazer parte dele; 

* Negar o homem natural e saber-se um; 

* Confessar-se pecador e almejar-se santo; 

* Conflitar-se individualmente e ajustar-se coletivamente. 

 

A justifica filosófica para o ateísmo, mas ela não equivale uma crença religiosa. 

Talvez não seja uma religião no sentido mais estrito da palavra, mas certamente a crença no ateísmo (ou ciência) é um ato de fé, como na religião. 

Os tipos de suposições que os ateus fazem, suas idéias básicas podem  ser  denominadas  “atos  de  fé”,  então  quase  todo  nosso conhecimento deve ser encarado como fé, e o termo acaba por perder seu sentido. 

O  ateu  mais  dogmático  ainda  apresenta  a  tendência  de argumentar com base em dados experimentais (ou falta desses dados) quando estiver defendendo a inexistência de Deus. 

POR QUE DEVEMOS ORAR PELOS ATEUS: 



 

Um estudo feito pela Fundação “Liberdade da Religião” constatou que  mais  de  90%  dos  indivíduos  que  se  tornaram  ateus  o  fizeram porque  a  religião  não  funcionou  para  eles.  Perceberam  que  suas crenças religiosas eram fundamentalmente incompatíveis com o mundo que observavam à sua volta. 

Muitos  ateus,  senão  a  maioria,  eram  anteriormente  religiosos. 

Como explicado acima, a grande maioria deles já considerou seriamente a possibilidade da existência de Deus. Muitos ateus passaram tempo rezando e tentando “encontrar” Deus. 

Numa  discussão  filosófica  com  ateus,  é  de  vital  importância aceitar possibilidade da dúvida deles em relação à existência de Deus e admitir que eles estejam sendo sinceros quando dizem que  realmente já procuraram por Deus, mas sem obter sucesso, pois temos que nos fazer de tolos para ganharmos os tolos. 

Os ateus acreditam que a vida não tem propósito ou significado, simplesmente existe; muitos querem obter conforto espiritual, sem a ação de Deus: 

Por  isso,  procuram:  Família  e  amigos,  Animais  de  estimação, Comida e bebida, Música, televisão, Literatura, artes e entretenimento, Esportes ou exercícios, Meditação, Psicoterapia, Drogas e Trabalho. 

A maioria dos ateus não é capaz de acreditar em algo meramente porque isso os conforta. A busca pela verdade é, por vezes, fruto de tristeza e frustração, e freqüentemente a verdade machuca. 

Os ateus tendem a considerar muito improvável que alguém prove que estão errados, e por isso simplesmente não se preocupam com tal possibilidade. 

O QUE OS ATEUS CRITICAM, COM UMA CERTA RAZÃO: Dizem que a religião representa uma gigantesca despesa para a humanidade. 

Dizem que não é apenas questão de crentes desperdiçarem seu dinheiro  na  construção  de  igrejas  no  tempo  e  esforços  gastos  na construção dessas igrejas, e também nas rezas. 

Dizem que muitas pessoas acreditam em curas milagrosas. Dizem que  há  muitos  casos  de  pessoas  doentes  que  após  serem aparentemente  “curadas”,  deixam  de  tomar  os  remédios  prescritos pelos médicos e acabam morrendo. 



 

Dizem que alguns religiosos tornaram-se notórios por assassinar seus filhos em vez de deixá-los tornarem-se ateus ou casarem-se com alguém de uma religião diferente. Dizem que vários líderes religiosos sabidamente  justificaram  assassinatos  tomando  a  “blasfêmia”  como argumento. 

Dizem que houve muitas guerras religiosas. Mesmo admitindo que a  religião  não  seja  a  verdadeira  causa  dessas  guerras,  foi eficientemente usada como justificativa. 

O QUE OS ATEUS QUEREM SABER, REALMENTE: Os ateus perguntam: O que é ser um Cristão verrdadeiro? O que faz de alguém um crente verdadeiro? 

Dizem que há tantas crenças alegando serem “a verdadeira” que é difícil saber. 

Dizem que no cristianismo há muitos grupos competindo entre si, todos convictos de serem os únicos verdadeiros. 

Perguntam por que lutamos e nos matamos uns aos outros. 

Perguntam como um ateu poderia discernir qual o “verdadeiro” 

cristão quando nem as maiores igrejas cristãs como a Igreja Católica e a Igreja Inglesa conseguem entrar em acordo entre elas  mesmas? 

No fim, muitos ateus tomam uma posição pragmática e decidem que todo indivíduo que se denomina cristão e usa as crenças ou dogmas cristãos para justificar suas ações deve ser considerado um cristão. 

Acreditam que alguns cristãos estejam simplesmente pervertendo os ensinamentos de Cristo para seus próprios fins. 

Será que,agora, vimos a importância de conhecermos e vivermos a Bíblia? 

AULA 3 – PRINCÍPIO BÍBLICO DA OBEDIÊNCIA: 1) 

 CONCEITOS: 

Como  Fé  não  é  esperança,  que  põe  as  coisas  no  futuro;  nem entusiasmo, que provêm dos diferentes graus de fé; nem sentimento mental, que reconhece as promessas de Deus mas se recusa a agir de acordo com elas. 

IMPORTANTE:  Muitos  líderes  despreparados,  solitários  e medrosos  de  perderem  sua  posição  e  autoridade,  taxam  de infantilidade, insubmissão, irresponsabilidade, falta de visão espiritual, 



 

“meninice” e até falta de conversão, quando os liderados questionam premissas  e  não  obedecem  cegamente  a  estes  líderes,  que  se esquecem que o maior dos líderes, lavou os pés dos seus liderados. 

NO  DICIONÁRIO:  Ato,  efeito,  hábito,  disposição  para  se submeter à vontade de alguém. A obediência não é submissão cega, idolatria a líderes ou fanatismo religioso. 

CONCEITO BÍBLICO:É o hábito ou disposição para submissão à  vontade  de  Deus  em  docilidade,  sujeição  e  dependência.  É  ter submissão  à  autoridade  legítima,  cujo  limite  é  a  morte  (Fp.2:5). 

Encaremos a obediência  como processo,resolvendo os problemas de caráter, reconhecendo falhas e resolvendo os problemas. Obediência é algo que abrange tudo na vida; para crescermos, temos que perceber que obedecer é muito mais que religião,moral e ética; é ouvir Deus em todos aspectos da vida. 

2) 

 CONCEITOS DA PALAVRA “OBEDIÊNCIA” NO ANTIGO 

TESTAMENTO: 

* 

shama‘  -  ouvir,  escutar,  perceber  com  atenção  ou interesse,  compreender,  consentir, concordar , contar, proclamar, fazer proclamação, convocar (Nm.27:20);  

* 

nashaq  -  idéia  de  trancar-  ajuntar  como  beijo  ajunta os  lábios  e  une;  tocar  gentilmente, manusear, estar equipado (Gn.41:40);  

* 

yiqqahah - purificação, depuração (Gn.49:10);  

* 

sh@ma‘ (aramáico) - ouvir, ter sentido de audição, mostrar-se (Dn.7:27);  

3) 

 CONCEITOS DA PALAVRA ”OBEDIÊNCIA” NO NOVO 

TESTAMENTO: 

* 

hupakouo -  ouvir, escutar  de alguém que ao toque na  porta  vem  ver  quem  é  (responsabilidades  de  um  porteiro),  ser obediente a, submeter-se (Ef.6:1);  

* 

peitho -  persuadir, induzir alguém pelas palavras a crer; fazer amigos de, ganhar o favor de alguém, obter a boa vontade de alguém, ou tentar vencer alguém, esforçar-se por agradar alguém para tranqüilizar, escutar, obedecer, submeter-se a, sujeitar-se, confiar, ter e estar confiante (Hb.13:17);  

* 

prosecho  -  levar  a,  trazer para  perto,  como  trazer 



 

um navio à  terra, e simplesmente 

atracar, aportar; mudar a mente, tentar ser solícito a uma pessoa ou algo:  cuidar,  prover,  assistir  a  si  mesmo,  dar  atenção,  ter  cuidado, aplicar-se a, concentrar-se em, segurar ou apegar-se a uma pessoa  ou uma  coisa;  ser  dado  ou  dedicado;  devotar pensamento  e  esforço  (1 

Tm.4:1); 

*         kata - de acordo com, com respeito a, ao longo de algo (Gl.2:2);  

4)   CARACTERÍSTICAS DA OBEDIÊNCIA NO ANTIGO E 

NOVO TESTAMENTOS: 

*  Obedecer a voz de Deus, abençoa nossa descendência (Gn.22:18);  

*  Obedecer a voz de Deus é guardar os mandamentos, estatutos, ordenanças e leis (Gn.26:5; Dt.27:10);  

*  Há quem imponha ordem a outros, mesmo estando errado (Gn.27:13);  

*  Às vezes, obedecer, implica em abandonar a quem se obedece (Gn.28:7);  

*  Pode haver obediência mútua entre irmãos a efetuarem atos (Gn.37:27);  

*  Obedecer implica em tomar, ler, falar e agir conforme a Bíblia (Ex.24:7);  

*  A obediência da congregação ao líder pode ser pela confirmação da glória de Deus na vida desse líder (Nm.27:20);  

*  Obediência é ter diligência, amor, serviço,disposição voluntária (Dt.11:13);  

*  Obedecer implica em execução de serviço e fidelidade contábil (Dt.26:14);  

*  Obedecer implica em cumprir atos no tempo presente (Dt.27:10);  



 

*  Obedecer implica em guarda e cumprimento, podendo exaltar a pessoa para atos maiores, por causa da eficiência em assuntos menores (Dt.28:13);  

*  Obedecer implica em fazer tudo, todas as áreas de nossa vida à serviço do Reino de Deus, sem exceções para Deus (Js. 22:2);  

*  Obedecer implica, primeiro, servir ao Senhor, para que possa obedecer ao líder, para que haja harmonia, onde a inversão não é comprovada (Js.24:24);  

*  Obedecer a Deus, às vezes, implica em não nos envolvermos com determinados tipos de pessoas e atos que desagradam a Deus (Jz.2:2; Jr.34:10);  

*  Obedecer implica em quebrar os altares imundos do coração (desejos, pensamentos que não agradam a Deus) – 

(Jz.2:2);  

*  Obedecer a Deus é melhor que sacrificar (1 Sm.15:22);  

*  Obedecer é achegar-se, honrar, ser fiel e pronto a atender (1 Sm.22:14);  

*  Às vezes,estranhos obedecem mais que os de casa (2 

Sm.22:45; Sl.18:44);  

*  Obedecer  é  assumir  posição  importante,  reger  em autoridade,  assentar  (equilíbrio  e coerência de idéias e atos) e prosperidade (1 Cr.29:23);  

*  Anjos obedecem a Deus,bendizendo-o,guardando sua Palavra (Sl. 103:20);  

*  Obedecer é condicional, livre-arbítrio  (Is. 1:19; Rm.6:16; Gl.5:7);  

*  Obedecer implica em ter mudança nos hábitos cotidianos (Jr.35:8);  

*  Obedecer implica em envio, insistência, conversão, prática de boas-obras e lutar contra a idolatria (Jr.35:15);  

*  Obedecer aos pais implica em receber bênçãos de Deus (Jr.35:18);  

*  Obedecer implica em crer que o final será sempre bom para quem obedece a Deus, mesmo que no princípio possa parecer algo ruim (Jr.42:6);  

*  O  reino,  o  domínio  e  a  majestade  serão  dados 



 

aos  obedientes  a  Deus  num  futuro escatológico (Dn.7:27);  

*  O vento e o mar obedecem a Deus (Jesus) – (Mt.8:27; Mc.4:41; Lc.8:25; Sl.89:9; Sl. 107:25; Sl.  

107:29); 

*  Os espíritos imundos obedecem a Deus (Jesus) – 

(Mc.1:27);  

*  A terra obedece a Deus (Jesus) – (Lc.17:6);  

*  Importa obedecer mais a Deus que aos homens (At.5:29);  

*  Obediência resulta na manifestação do Espírito Santo (At.5:32);  

*  Pelo discipulado, cresce na Palavra, gerando obediência à fé (At.6:7);  

*  Obediência resulta na graça do apostolado no nome de Jesus (Rm.1:5);  

*  Pela  desobediência  de  um  só  homem  (Adão)  muitos foram feitos pecadores (Raça humana), assim pela obediência de  um  (Jesus)  muitos  serão  feitos  justos  (Igreja-servos)  - 

(Rm.5:19);  

*  A  obediência  à  doutrina  traz  e  graça  e  libertação (Rm.6:17);  

*  A obediência  implica em falar e  fazer o  que tem  vivido como bom testemunho de Cristo 

(Rm.15:18; Rm.16:19); 

*  A obediência gera sabedoria, conhecimento e simplicidade (Rm.16:19);  

*  A  obediência  resulta  na  notificação  e  manifestação das  Escrituras  Proféticas  como vivência de norma de fé – 

como responsabilidade da igreja, de proclamar o Evangelho (Rm.16:26);  

*  A obediência é provada e deve ser harmônica com a Palavra (2 Co.2:9);  

*  A obediência implica em afeto e lembrança abundante entre os irmãos, bem como, temor e tremor (2 Co.7:15);  

*  A obediência  implica  em  entender  e  conhecer  a altivez e  conselhos opositores contra  a Obra de Deus  - como responsabilidade da igreja, de ensinar a doutrina de Cristo (2 

Co.10:5).  



 

*  A 

obediência  destrói  a  desobediência  –  como responsabilidade da igreja, de servir de exemplo moral  (2 Co.10:6);  

*  A obediência dos filhos aos pais, traz justiça e agrado (Ef.6:1; Cl.3:20);  

*  A obediência dos servos aos senhores traz tremor, temor e sinceridade em Cristo (Ef. 6:5; Cl.3:22);  

*  Jesus se humilhou e foi obediente até a morte de Cruz (Fp.2:8; Hb.5:8);  

*  A obediência deve operar na ausência e presença do líder (Fp.2:12);  

*  A obediência a Deus, opera para a salvação (Fp.2:12; Hb.5:9); A obediência implica em ser admoestado para nos submetermos e estarmos preparados  para toda boa obra (Tt.3:1);  

*  A obediência é ter confiança,sabedoria e superação de melhoria (Fm.1:21);  

*  A obediência  implica  em  atender  por  fé  o chamado por Deus,  para receber sua  herança 

(Hb.11:8); 

*  Devemos  obedecer  aos  nossos  pastores,  em  sujeição de  amor,  mas  também  de  forma racional e sensata (Hb. 

13:17);  

*  A obediência implica em “frear” as más palavras (Tg. 

3:3-10);  

*  A  obediência  a  Deus  implica  em  eleição, santificação,  graça  e  paz  com  Deus,  na presciência de Deus,no Espírito Santo, pelo sangue de Jesus (1 Pe.1:2);  

*  A obediência é não nos conformarmos com o mundanismo (1 Pe.1:14);  

*  A obediência implica em uma purificação da alma pelo Espírito Santo, na verdade, no amor fraterno e na pureza do coração (1 Pe. 1:22);  

*  As mulheres devem se sujeitar aos maridos, obedecendo-lhes para que sejam ganhos pela Palavra do testemunho (1 Pe. 3:1,6);  

5)   OBEDIÊNCIA + RENÚNCIA x DESOBEDIÊNCIA: O líder tem que renunciar muitas coisas. 



 

*  Renúncia – grego 

apotassomai - apartar, 

separar, afastar-se de alguém; partir, despedir-se, desistir de algo em prol de alguma coisa (Lc.14:33).  

A salvação que nos foi dada de graça por Deus custou o sangue de Jesus. Quando dizemos SIM para Deus, renunciamos algo em nossas vidas. 

A  desobediência é a quebra dos princípios de autoridade com 2 heranças: 

*  A  adâmica,  Adão  desobedeceu  a  Deus,  o  que  representa  o desrespeito dos filhos aos pais. * O da falta de educação, onde os pais  não  têm  voz  de  autoridade  sobre  os  filhos,  que  cause  impacto sobre  suas  vidas,  pois,  muitas  vezes,  a  televisão  e  a  influência  dos amigos ensinam os filhos a afastá-los de Deus e voltá-los ao mundo.  


CARACTERÍSTICAS DA DESOBEDIÊNCIA NOS DOIS 

TESTAMENTOS: 


*  Há  pessoas  que  vêem  a  glória  e  os  sinais  de  Deus através de  seus atos e  ainda assim, recusem obedecê-lo (Nm. 14:22; Rm.10:16);  

*  Há  quem desobedeça  a  Deus,  mas  obedeça  a  falsos deuses, em prostituição, idolatria e desvio dos caminhos do Senhor (Jz.2:17);  

*  A falta de obediência a Deus, gera destruição e morte (Dt.8:20;1 Rs.20:36);  

*  A falta de fé e de obediência a Deus é rebeldia;impede vitórias (Dt.9:23);  

*  A falta de obediência pode gerar castigos (Dt.21:18);  

*  A desobediência a Deus gera exílio, solidão e destruição (Js.5:6);  

*  A desobediência a líderes pode gerar exílio, solidão e destruição (Et.1:15);  

*  Desobediência é 

transgressão,teimosia,obstinação,omissão (2 Rs.18:12);  

*  A falta de obediência é zombaria e desprezo e gera morte (Pv.30:17);  

*  A falta de obediência implica em entrar, possuir e andar aonde Deus não se agrada, bem  como, deixar de fazer a vontade de Deus (Jr. 32:23);  



 

*  A falta de obediência a Deus é pecado e gera males (Jr.40:3);  

*  A falta de obediência a Deus, implica em ser desobediente à sua Lei e não ter testemunho de fidelidade a Deus (Jr.44:23);  

*  Desobediência implica em não se deixar admoestar pelos outros (Dn.9:10);  

*  Desobediência é transgressão, desvio da Lei que gera maldição (Dn.9:11);  

*  Desobediência gera males pela onisciência e a justiça divina (Dn.9:14);  

*  Há quem não obedeça à voz de Deus, não aceite seu castigo, não confie no Senhor, nem  se aproxime dEle (Sf.3:2);  

*  A falta de obediência resulta em rejeitar no coraçãoa Deus e querer voltar ao mundanismo 

(At. 7:39); 

*  Desobediência  é  endurecer  o coração  e  decisão  de  se retirar do caminho para Deus,  se separar dos irmãos e ter um sentimento de disputa (At.19:9);  

*  A falta de obediência gera escravidão aos desejos carnais (Rm.6:12);  

*  A falta de obediência é insensatez (Gl.3:1);  

*  A  falta  de  obediência  gera  indignação,  ira,  contenda, iniquidade  e  oposição  à  verdade 

(Rm.2:8); 

*  A falta de obediência ao Evangelho gerará perdição eterna (2 Ts.1:8);  

*  A falta de obediência à Palavra, gera solidão e vergonha (2 Ts.3:14);  

6)   OBEDIÊNCIA x ILEGALIDADE: 

Obediência  parece  ir  contra  o  desenvolvimento,  parceria, autonomia, participação de decisões, do “ser responsável”. 

Ela  está próxima da submissão,onde alguém determina e outro obedece. 

Não  se  trata  de  seguir  ordens  hierárquicas  impostas  (“manda quem  pode,  obedece  quem  tem  juizo”).  O  líder  tem  que  ver  se  o liderado  tem  experiência,  conhecimento,  informações  e  motivações 



 

para desempenhar tarefas. 

Obedecer é “cumprir o combinado”, como decisão em equipe ou contrato estabelecido. No homem, existe o meu melhor interesse e o melhor interesse do todo. 

Se  formos  obrigados  a  infringir  uma  lei,  seja  divina,  social  ou moral,  usemos  o  livre  arbítrio  e  o  bom  senso  para  nos  negarmos  a cumprir  uma  ordem  absurda,  pois  em  primeiro  lugar  deve  ser  o mandamento de Deus! 

7) 

 TRÊS REFLEXÕES SOBRE A OBEDIÊNCIA: 

a)   A  quem  obedeço?  (VERDADE):Isto  é  fonte  de  alegria ou  de  frustração?  Esta  obediência promove ou retarda meu desenvolvimento? Posso fazer algo a respeito? 

b)  De quem eu exijo obediência? (BONDADE):Isto é fonte de alegria ou frustração? Posso fazer algo a respeito? Crio condições para desenvolver os outros? 

c)  Tenho certeza de minha missão pessoal? 

(NECESSIDADE):Busco colocar em prática minhas ações cristãs dia-a-dia? 

8) 

 BÊNÇÃOS DA OBEDIÊNCIA: 

A  diferença  entre  irmãos  serem  ou  não  abençoados  está  na obediência.(Ef.1:3). 

a)  Podemos tomar posse da bênção: (Abraão) Gn.12:1-7; (Isaque) Gn.26:2-3; (Jacó) Gn.28:12-13. Consideremos: 

• Temos que conquistar o que já recebemos de Deus (A posse da Terra); 

• tomada de decisão e não apenas esperar (levantar-se); 

• Deus nos dá de acordo com nossa ousadia para a conquista (pisar a planta do 

pé);  • Observar que Deus nos já havia dado (vos  dei); 

• Saber que tudo é dEle, por Ele e p/Ele,e  O glorificaremos (Rm.11:36). 

b)  Ninguém poderá nos resistir:Consideremos: 

•  Temos muitos inimigos em nossa caminhada, mas não devemos ver apenas os grandes obstáculos. • Temos que expressar coragem e ousadia,certos que Deus nos dará vitória; • Seu plano  não depende do 



 

empenho e do esforço;só  obedecer. 

c)  Temos sua presença constante conosco: Consideremos: 

• Nossa vantagem é a promessa da presença de Deus conosco. 

• Coloquemos Deus em nossos projetos, planos  e objetivos. 

d)  Impedimentos para Deus não ir conosco: Consideremos: 

•  Quando  o  abandonarmos  deliberadamente-trocando-o  por valores mundanos (1 Jo.2:15);• Quando praticamos o mal escondido - 

ofendendo-o com ídolos no coração; 

• Quando praticamos o pecado abertamente - vivendo de maneira dissoluta, em pecados que lhe desagradam. 

9) 


 OBEDIÊNCIA COMO EXIGÊNCIA DIVINA PARA 

CONSEGUIR A BÊNÇÃO: 


Não há como obedecer a Deus sem obedecer à Palavra. Deus e sua Palavra são um (Jo.1:1). Os que apenas se dizem ser filhos de Deus se não tiverem andando nos princípios das escrituras não o amam (1 

Jo.3:22). 

a)  Envolve escolha de valores (em alguns casos): (At.5:29)-ter um verdadeiro senso de valor obedecendo primeiro a Deus. 

b)  Deve ser de coração: 
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